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Género e Literacia mediática: análise e reflexão crítica de mensagens de género 
veiculadas pelos media e seus efeitos na saúde 

O presente trabalho teve como objetivo conceber, implementar e avaliar um projeto de 

intervenção em educação para a saúde, no âmbito da literacia mediática, que integrasse 

questões de género veiculadas pelos media e sua contribuição para a saúde. Para tal, foi 

elaborado um questionário pré e pós-intervenção e um guião para análise dos media a 

partir de dois modelos conceptuais. O primeiro no âmbito da literacia mediática e o se-

gundo relativo à desconstrução de estereótipos de género. A intervenção envolveu estu-

dantes do 3.o ano da licenciatura em Educação Básica de uma instituição pública de ensino 

superior em Portugal. Contemplou um conjunto de seis sessões, em sala de aula, com 

uma duração aproximada de 60 minutos cada, onde se pretendeu desenvolver compe-

tências de literacia mediática e maior conscientização da igualdade de género, mediante 

análise e reflexão crítica de mensagens de género veiculadas pelos media e seus efeitos 

na saúde. Constatou-se que a compreensão e análise de conteúdos mediáticos à luz das 

questões de género e sexualidade e seus efeitos na saúde aumentaram. Além disso, os 

resultados apontam para a relevância da temática para a formação inicial de professores 

e professoras participantes, facultando-lhe ferramentas úteis e imprescindíveis para com-

preender, analisar, interpretar e avaliar as mensagens mediáticas que veiculam estereó-

tipos de género, valores dominantes e ideologias produzidas pelos media. Conclui-se ser 

necessário investir na formação inicial docente de modo a possibilitar a implementação 

futura de ações que promovam a literacia mediática e a igualdade de género. 

Palavras-chave: literacia mediática, igualdade de género, competências de literacia me-

diática 
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Gender and media literacy: analysis and critical reflection on gender messages conveyed 

by the media and their effects on health 

The aim of this work was to design, implement and evaluate an intervention project in 

health education, within the scope of media literacy, that integrated gender issues con-

veyed by the media and their contribution to health. To this end, a pre- and post-inter-

vention questionnaire and a script for media analysis were prepared based on two con-

ceptual models. The first in the context of media literacy and the second related to the 

deconstruction of gender stereotypes. The intervention involved students in the 3rd year 

of a degree in Basic Education at a public higher education institution in Portugal. It in-

cluded a set of six sessions, in the classroom, lasting approximately 60 minutes each, 

where the aim was to develop media literacy skills and greater awareness of gender equal-

ity, through analysis and critical reflection of gender messages conveyed by the media 

and its effects on health. It was found that the understanding and analysis of media con-

tent in light of gender and sexuality issues and their effects on health has increased. Fur-

thermore, the results point to the relevance of the theme for the initial training of partic-

ipating teachers, providing them with useful and essential tools to understand, analyze, 

interpret and evaluate media messages that convey gender stereotypes, dominant values 

and ideologies produced by the media. It is concluded that it is necessary to invest in initial 

teacher training in order to enable the future implementation of actions that promote 

media literacy and gender equality. 

Keywords: media literacy, gender equity, media literacy skills 
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Este trabalho de projeto no âmbito da educação para a saúde, visou promover 

competências de literacia mediática que integrassem a reflexão crítica das relações de 

género veiculadas pelos media. 

A educação para os media, ainda nos primeiros anos do ensino básico, desempe-

nha um papel fundamental na formação de cidadãos e cidadãs que, no futuro, possam ser 

capazes de pensar e agir criticamente em uma sociedade digital e, além disso, os e as 

possa preparar para o exercício da cidadania numa perspetiva mais inclusiva. Para alcan-

çar esse objetivo torna-se necessário intervir na formação inicial de docentes, desenvol-

vendo competências de literacia mediática. 

A Comissão das Comunidades Europeias, no documento intitulado Recomenda-

ção da Comissão, de 20 de agosto de 2009, define a literacia mediática como a capacidade 

de aceder aos conteúdos mediáticos, compreendê-los e avaliá-los criticamente nos seus 

diferentes aspetos e, além disso, criar comunicações em diversos contextos.  

A Unesco (2013) destaca que a literacia mediática e informacional (AMI) “ex-

pande o movimento pela educação cívica que incorpora os professores como os principais 

agentes de mudança” (p.1). Dessa forma, professores e professoras têm um papel rele-

vante na promoção da literacia mediática fomentando discussões acerca da perpetuação 

de estereótipos de género e preconceitos veiculados pelos media. 

A Agenda 2030 dos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável, adotada pelos Es-

tados-membros das Nações Unidas, estabeleceu 17 objetivos de desenvolvimento susten-

tável (ODS), onde se insere o objetivo número 5, “Igualdade de género”, que visa “alcan-

çar a igualdade de género e empoderar todas as mulheres e raparigas” através de ações 

como a extinção de todas as formas de discriminação contra mulheres e raparigas, em 

todo o mundo, e a eliminação de todas as formas de violência contra todas as mulheres e 

raparigas nas esferas pública e privada, incluindo o tráfico e a exploração sexual e de ou-

tros tipos (ONU, 2015). 

Neste sentido e com este enquadramento, o projeto teve como objetivo elaborar 

ações direcionadas ao desenvolvimento de competências de literacia mediática crítica, 

mediante discussão de questões de igualdade de género, para que jovens, professores e 

professoras em formação inicial, possam construir conhecimentos e desenvolver compe-

tências de literacia mediática, a par de uma compreensão crítica das conceções de género 

veiculadas pelos media e seus efeitos na saúde. 

Partindo da questão de investigação “De que modo uma intervenção na formação 

inicial de professores e professoras que desenvolva competências em literacia mediática 
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e igualdade de género pode melhorar a perceção e análise das mensagens veiculadas pe-

los media e seus efeitos na saúde?” formulou-se o objetivo geral: conceber, implementar 

e avaliar um projeto de intervenção em educação para a saúde, no âmbito da literacia 

mediática que integre questões de género veiculadas pelos media e seu contributo para 

a saúde. 

O presente trabalho foi organizado em duas partes. A primeira parte compreende 

dois capítulos, em que se apresenta o enquadramento teórico do projeto a fim de con-

textualizar, no primeiro momento, a temática dos media e da literacia mediática e, no 

segundo capítulo, apresentar a temática género, sexualidade e saúde. A segunda parte, 

está estruturada em três capítulos. No terceiro capítulo, apresentam-se as opções meto-

dológicas e a natureza do estudo, seguidas do desenho do projeto, instrumentos, técnicas 

e procedimentos de recolha de dados e considerações éticas. No quarto capítulo, constam 

e analisam-se as atividades desenvolvidas ao longo das seis sessões, de modo a finalizar 

com a proposta de avaliação do projeto. No quinto capítulo, apresenta-se o tratamento 

dos questionários pré e pós-intervenção, analisam-se e discutem-se os resultados. Se-

guem - se as considerações finais à luz do objetivo do projeto, referem-se as limitações e 

apresentam-se propostas de melhoria para investigações vindouras. 
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O presente capítulo tangencia a história sobre os media, conceitos de literacia 

mediática e estudos sobre o tema, desenvolvidos ao nível nacional e internacional, a fim 

de esclarecer sobre os aspetos mais relevantes da temática.  Para tanto, o capítulo foi 

subdividido nos seguintes tópicos: os media: breve apontamento histórico, os media e as 

teorias da comunicação, literacia mediática e estudos desenvolvidos no âmbito da litera-

cia mediática 

 

1.1. Os media: breve apontamento histórico  

A criação da internet em meados do século XX, precisamente em 1969, transfor-

mou profundamente as relações socioculturais e os padrões de comportamento humano 

e, além disso, diversificou as formas de comunicação e intensificou a conexão entre as 

pessoas, proporcionando-lhes autonomia para interagir, partilhar e criar conteúdos me-

diáticos. O espaço interativo e plural inaugurado pela internet possibilitou o desenvolvi-

mento de uma cultura de comunicação e interação em nível global, de forma a viabilizar 

a difusão e a receção rápida de informações rompendo a barreira do tempo e das frontei-

ras dos países do mundo.  

As grandes transformações tecnológicas ocorridas no final do século XX, possibi-

litaram a inauguração da Era da Informação caracterizada por uma revolução das tecno-

logias da informação, processamento e comunicação (Castells, 2002). Segundo o autor: 

A tecnologia da informação é para esta revolução o que as novas fontes de ener-

gia foram para as revoluções industriais sucessivas, do motor a vapor à eletrici-

dade, aos combustíveis fósseis e até mesmo à energia nuclear, visto que a geração 

e distribuição de energia foi o elemento principal na base da sociedade industrial. 

(p. 68) 

Nesse sentido, pode-se compreender a frase de Marshall McLuhan (2016), “o 

meio é a mensagem”, em que o meio não é somente veículo da difusão de informações, 

mas também elemento fundante da comunicação e transformador do sujeito, estimu-

lando e ampliando a experiência dos sentidos humanos e das relações sociais. 

Os avanços das telecomunicações e das tecnologias de integração de computa-

dores em rede, ocorridos na década de 70, possibilitaram o desenvolvimento de um sis-

tema de redes interligadas, sendo responsáveis pela criação de novas formas e canais de 
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comunicação (Castells, 2002), desde modo provocando profundas modificações nas rela-

ções sociais e políticas. Revela-se, então, o processo mútuo de interação e influenciação. 

 

 1.2 Os media e as teorias da comunicação 

 

Os primeiros estudos sobre os meios de comunicação de massa deram origem à 

Teoria Hipodérmica, criada por volta dos anos 30, entre a Primeira e a Segunda Guerra 

Mundial. Essa teoria tinha como principal pressuposto que os meios de comunicação de 

massas, à semelhança de uma agulha, injetam conteúdos mediáticos nos/as recetores/as, 

gerando alienação e fácil manipulação de consumidores e consumidoras. Entretanto, ela 

não considerava que as pessoas não recebem a mensagem de maneira igual e que a cul-

tura e valores influenciam em como a mensagem é recebida. Posteriormente, surge, na 

linha funcionalista, o modelo de Harold Lasswell com a proposta de considerar a comuni-

cação como processo que envolve analisar “quem, diz o quê; por que canal; a quem; com 

que efeito?”. Desde modo, possibilitou de forma mais sistemática e compreensível a iden-

tificação e análise dos elementos compreendidos no processo de comunicação, a saber: 

emissor, mensagem, canal usado para efetuar a comunicação, recetor e efeitos ou feed-

back da comunicação (Serra, 2007). A partir daí, surgem outras teorias, como a Teoria da 

Persuasão, que passou a apontar que as mensagens mediáticas não têm uma assimilação 

imediata tal como o efeito de uma agulha a penetrar na pele, mas sim são submetidas a 

diversos filtros psíquicos inerentes cada pessoa, tais como: as crenças, os valores, as ex-

periências e convicções pessoas (Wolf, 2009). Enquanto, a Teoria Empírica de Campo es-

tuda os fatores pessoais despertados no recetor quando rececionam a mensagem. 

Após a Segunda Guerra Mundial, surgiu a Teoria Funcionalista distinguindo-se das 

teorias Hipodérmica e Empírica de Campo, por não estudar os efeitos dos media, mas sim 

as funções sociais exercidas pelas instituições mediáticas. Já a Teoria Crítica, que teve sua 

origem na Escola de Frankfurt, direcionou suas críticas à manipulação das informações 

recebidas pelos/as recetores/as para atender às necessidades de consumo das massas. 

Os conceitos de meios de comunicação em massa variam conforme as diversas 

teorias. Bertrand (2002) define meio de comunicação como “uma empresa industrial que, 

através de meios técnicos específicos, difunde, em simultâneo ou quase, uma mesma 

mensagem a um conjunto de indivíduos dispersos” (p.25). Para a Teoria dos Meios de 

Mcluhan (2007), os meios comunicação são extensões tecnológicas do corpo e dos senti-

dos humanos. Ou seja, os meios, sobretudo, os digitais na pós-modernidade, possibilitam 
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a amplificação das funções do corpo e das perceções, de forma a conduzir as pessoas a 

multiplicidades de informações, tarefas e experiências em grande velocidade, de modo a 

afetar o complexo psíquico e social.  

Percebe-se melhor o pensamento de Mcluhan, ao refletir sobre a relação entre 

as pessoas e o uso de smartphones, a possibilidade de manter-se constantemente conec-

tado lança os e as utilizadores/as dessa tecnologia em uma relação de dependência, em 

que pensamento e ação realizma-se em consonância com a realidade.  

Parry (2012) ratifica o pensamento de Mcluhan (2007) ao afirmar que a tecnologia 

digital representada pelos smartphones e novos conceitos, como as redes sociais, altera-

ram o modo de vida das pessoas, de modo que tais meios podem ser vistos como exten-

sões do ser humano. Essa compreensão dos meios como extensão humana faz entender 

que a multiplicação de informações e de experiências sensoriais de forma intensa e veloz, 

acarreta profundas mudanças psíquicas e sociais, uma vez que os conteúdos veiculados 

produzem alterações comportamentais. Relativamente aos impactos psíquicos, cita-se 

como exemplo a criação de perfis em redes sociais que afetam a visão das pessoas sobre 

si mesmas e, muitas vezes, levam à confusão do mundo real e digital. Diz-nos Castells 

(2013) que nunca, na história, os seres humanos estiveram tão “imersos” num sistema de 

comunicação que esculpe pensamentos, mentes, decisões humanas. No âmbito social, 

afirma-se que o aumento exponencial de informações e velocidade de sua difusão, em 

favor da indústria de consumo, conduziu a sociedade a um sentimento de incerteza, de 

transitoriedade do tempo e das coisas e, conforme Bauman (2007), à instauração de uma 

vida líquida que evidencia as fragilidades das relações humanas no mundo pós-moderno. 

A obra “A sociedade do Espetáculo” de Guy Debord (2003) apesar de ter sua pri-

meira publicação, em 1967, quando não havia internet, é extremamente atual pois já tra-

zia uma reflexão sobre como a sociedade é afetada pelas produções mediáticas, princi-

palmente, na época, pela mídia televisiva. O autor diz-nos: “o espetáculo não é um con-

junto de imagens, mas uma relação social entre pessoas, medializada por imagens” (p.9). 

Neste sentido, a sociedade do espetáculo é aquela que tem suas relações sociais mediada 

pelas imagens e estas imagens são selecionadas intencionadamente por outros/as, de 

forma a exercer um controlo social. 

Para o autor, o espetáculo é um modo de dominação social, pois os seus especta-

dores alienados acabam por consumir passivamente as imagens e mensagens de estímulo 

ao consumo que lhe são veiculadas sem consciência crítica.  
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Percebe-se uma similaridade de pensamento quando, em 1967, o educador Paulo 

Freire diz: 

Uma das grandes, se não a maior, tragédia do homem moderno, está em 

que é hoje dominado pela força dos mitos e comandado pela publicidade 

organizada, ideológica ou não, e por isso vem renunciando cada vez, sem 

o saber, à sua capacidade de decidir. Vem sendo expulso da órbita das 

decisões. (p. 43) 

Tal pensamento já revelava uma perceção acertada sobre uma época que ainda 

estava por vir, o período dos algoritmos, das notícias falsas, das manipulações e distorções 

das mensagens veiculadas pelos media (Prioste, 2019). 

Ao retornar ao pensamento, de Guy Debord (2003) tem-se mais um esclareci-

mento sobre a sociedade do espetáculo, no parágrafo 3: 

O espetáculo é ao mesmo tempo parte da sociedade, a própria sociedade 

e seu instrumento de unificação. Enquanto parte da sociedade, o espe-

táculo concentra todo o olhar e toda a consciência. Por ser algo separado, 

ele é o foco do olhar iludido e da falsa consciência; a unificação que rea-

liza não é outra coisa senão a linguagem oficial da separação generali-

zada. (p. 221) 

Neste parágrafo, identifica-se que a sociedade incorpora comportamentos, mo-

dos de falar, de vestir, de ser e estar dos media. Assim como, os próprios media vestem-

se de elementos da vida real para veicular a mensagem que desejam. Desde modo, um 

alimenta-se do outro, num processo de realimentação. Entretanto, cabe ressaltar que na 

visão do autor, a construção de uma realidade fictícia oriunda do espetáculo, leva os es-

pectadores ao processo de alienação que serve ao propósito do sistema capitalista, ou 

seja, ao estímulo do consumo. 

A Escola de Frankfurt, representada por Adorno e Horheimer (2000), aproxima-

se do pensamento de Debord (2004), ao afirmar que no âmbito da industrialização cultu-

ral, os meios de comunicação de massa agem de forma massificada ao produzir conteúdos 

em larga escala para atender às demandas sociais de consumo. Assim, mergulhados em 

um processo de alienação, os/as consumidores/as consomem os conteúdos mediáticos 

sem reflexão crítica, enredando-se no círculo de manipulação mediática, cujo propósito é 
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estimular o consumo de ideias pré-selecionadas por terceiros e bens padronizados para a 

satisfação de pseudonecessidades que, aparentemente, seriam iguais para todos/as. 

Ante as discussões propostas pelas teorias de comunicação em massa e da perce-

ção de que atualmente se vive numa sociedade em rede hiperconectada e veloz na difu-

são e partilha de informações, Castells (2013) propôs o conceito de autocomunicação de 

massa para diferenciá-lo do conceito de meios de comunicação de massa tradicionais, 

como televisão, rádio, livros e cinema, e, ao mesmo tempo, expressar a ideia de que a 

internet e as plataformas móveis e sociais, assim como todos os novos meios digitais, são 

multidirecionais, interativas e permitem dar autonomia na emissão de mensagens, na se-

leção da receção de mensagens e na organização de redes sociais. A internet possibilitou 

dar voz a pessoas desconhecidas, abriu espaço para que anónimos/as pudessem expor as 

suas opiniões e pensamentos sem as barreiras dos meios de comunicação tradicionais, 

assim as informações circulam mais livremente e são facilmente partilhadas e difundidas.  

Para Barbero (2009), o recetor também participa da produção das mensagens 

mediáticas e influencia, culturalmente, a sua construção. Para o autor da teoria das me-

diações, não importar estudar só os meios de comunicação ou só os recetores, mas sim 

estudar o a relação estabelecida entre ambos. Diante do cenário exposto, fica evidente a 

necessidade de ensinar às pessoas a compreender, interpretar, avaliar e analisar os con-

teúdos mediáticos dando-lhe a autonomia e as competências necessárias para realizar 

essas atividades de forma a exercerem uma cidadania ativa.  Neste contexto, a literacia 

mediática deveria ser um dos temas obrigatórios a serem estudados ao longo da vida. 

  

1.3. Literacia Mediática 

 

O mundo hodierno está imerso em tecnologias digitais e que as novas gerações 

estão a crescer numa cultura de redes, hiperconectados e a ter acesso a um fluxo veloz e 

demasiado de informações. Neste contexto, os e as jovens estão cada vez mais a dedicar 

o seu tempo às redes sociais. Recentemente, um estudo intitulado “Os Portugueses e as 

Redes Sociais”, de 2022, realizado pela Marktest, divulgou que os/as portuguesas passa-

ram, em média, 1 hora e 51 minutos conectados a plataformas digitais. E quando se con-

sidera as gerações mais jovens, esse número aproxima-se das 3 horas diárias. 

A conectividade intensa e frequente e a rapidez da difusão de informações torna-

ram possível a alcançar uma audiência massiva através das redes sociais digitais e com 
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isso obter um grande potencial para persuadir e manipular conteúdos mediáticos, muitas 

vezes, com objetivos escusos. Outro aspeto importante a ser mencionado, diz respeito a 

autonomia concedida pela internet aos recetores das mensagens, ou seja, a audiência 

deixou ter uma posição mais passiva para torna-se participantes mais ativos do processo 

comunicação, criando, produzindo, selecionando e partilhando conteúdos mediáticos 

(Castells,2013; Teixeira & Marques, 2016). 

A rapidez da propagação de informações, muitas vezes duvidosas, e a facilidade 

de partilhá-las, como diz Castells (2013), sem filtros dos meios de comunicação tradicio-

nais, aliada a maior autonomia no processo de comunicação da parte dos internautas, fez 

com que surgisse a necessidade de desenvolver competências que promovessem maior 

capacidade de compreensão, análise e avaliação crítica dos conteúdos mediáticos. 

Ante tal cenário, no ano de 1982, foi aprovada pelos/as representantes de 19 na-

ções, no Simpósio Internacional sobre Educação para os Media da UNESCO, a declaração 

de Grünwald. Dentre os objetivos propostos está o de apelar às autoridades internacio-

nais competentes para criarem e apoiarem programas de educação para os media, da 

educação pré-escolar ao ensino universitário e à educação de adultos/as. Desde então, a 

literacia mediática tem sido alvo de estudos em diversos países, inclusive em Portugal. 

 A própria UNESCO tem-se dedicado amplamente ao tema com a divulgação de 

diversos documentos sobre o assunto, de entre eles, em 2013: “Media and Information 

Literacy-Policies and Strategies Guidelines”, para melhorar os esforços para promoção da 

MIL (Media and Information Literacy) nos níveis nacional e regional. Tal publicação apre-

senta a literacia mediática e da informação como conceito abrangente e “composto” que 

integra conhecimentos, capacidades e atitudes que viabilizam a compreensão do papel e 

as funções dos media e de outros provedores de informação; a compreensão das condi-

ções sob as quais essas funções podem ser cumpridas; o reconhecimento e a articulação 

da necessidade de informação e o saber localizar e aceder a informações relevantes; a 

avaliação crítica de informações e conteúdos mediáticos, considerando a autoria, credibi-

lidade e propósito; a extração e organização de informações e conteúdos mediáticos e o 

saber produzir e comunicar de forma ética e responsável em prol da autoexpressão, da 

liberdade de expressão, do diálogo intercultural e da participação democrática. Nessa 

mesma linha de compreensão conceitual, o autor Henry Jenkins (2006) afirma que as ins-

tituições de ensino devem dedicar-se à promoção da literacia mediática, entendendo-a 

como um conjunto de competências culturais e capacidades sociais que os e as jovens 
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necessitam construir para adotarem uma postura mais crítica sobre a funções dos media, 

sendo capazes de analisar, avaliar as informações e os conteúdos mediáticos.  

Outro destaque no pensamento de Jenkins (2006) é a perceção de que as novas 

competências de literacia mediática sejam consideradas como competências de caráter 

social e cultural, pois preparam as e os jovens para atuarem como participantes “plenos” 

e conscientes em sociedade. Ressalta ainda que as e os jovens estão imersos em uma 

“cultura participativa” definida como aquela que “há poucas barreiras à expressão artís-

tica e ao envolvimento cívico” para criar, partilhar as suas criações e contribuir para um 

sentimento de conexão social. Nesse sentido, afirma que essa “cultura participativa” al-

tera o foco da literacia mediática como uma competência individual para uma competên-

cia social voltada para o envolvimento comunitário. No mesmo sentido, Livingstone 

(2004) comenta que todas as discussões sobre a literacia envolvem discussões sobre a 

“forma e os propósitos da participação pública em sociedade”, ou seja, a promoção da 

literacia mediática é fundamental para que as pessoas deixem de ser meros recetores 

para adotarem uma posição ativa e participativa na construção de uma sociedade demo-

crática, ética e crítica. Já a UNESCO, em 2016, refere que a literacia mediática e da infor-

mação é fundamental para promover a liberdade de expressão e melhorar a qualidade da 

educação. 

Recentemente, em 2021, a UNESCO lançou a segunda edição do Currículo de Li-

teracia Mediática e informacional para educadores/as e estudantes, Media and Informa-

tion Literate Citizens:Think Critically, Click Wisely!, visando combater a desinformação so-

bre a pandemia COVID-19 que circula nas plataformas da internet.  O documento foi di-

vulgado em momento extremamente oportuno, ou seja, no contexto pandémico do CO-

VID-19 que sujeitou as pessoas ao confinamento e, consequentemente, impulsionou a 

utilização cada vez maior das mídias digitais em momento de proliferação das fake news. 

O documento alerta ainda para a necessidade de desenvolver e implementar, planos de 

ação e estratégias direcionadas à promoção da literacia mediática e informacional, além 

de aumentar a sensibilização, a capacidade de prevenção e a resiliência à desinformação.  

Livingstone (2003) define a literacia mediática como a capacidade de aceder, ana-

lisar, avaliar e criar mensagens em diversos contextos, definição partilhada por outros 

autores, como Thoman (2003) e Thoman e Jolls (2003). Buckingham (2019), professor da 

Universidade de Loughborough e responsável por desenvolver muitos estudos e projetos 

com crianças e jovens no âmbito da utilização de tecnologias e da literacia mediática, 
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afirma que os cidadãos e as cidadãs devem ser ensinados/as a usar os media de forma 

crítica e consciente, dominando o seu modo de funcionamento, produção e consumo. 

Assim, a Comissão das Comunidades Europeias, em 2009, definiu literacia mediá-

tica como a “capacidade de aceder aos conteúdos mediáticos, compreendê-los e avaliá-

los criticamente nos seus diferentes aspetos e, além disso, criar comunicações em diver-

sos contextos” (p.2).  Esse será o conceito de literacia mediática adotada neste estudo. 

  

1.4. Estudos desenvolvidos no âmbito da literacia mediática 

 

O relatório “How It Started, How It is Going: Media Literacy Index 2022”, da Euro-

pean Policies Initiative (EuPI) e do Open Society Institute — Foundation Sofia (OSI — So-

fia), divulgou recentemente que Portugal ocupa o 14º lugar no índice de literacia mediá-

tica 2022 de um total de 41 países europeus avaliados no relatório. Para estabelecer o 

índice de literacia mediática dos países participantes do estudo, foram utilizados indica-

dores de liberdade de imprensa, educação e confiança interpessoal, para avaliar o poten-

cial para resistir ao impacto das notícias falsas e da desinformação. 

Diante da preocupação mundial em promover competências em literacias mediá-

ticas, muitos estudos e programas têm sido desenvolvidos. Em Portugal, Pereira et al. 

(2015) desenvolveram o estudo “Níveis de Literacia Mediática: Estudo exploratório com 

Jovens do 12º ano”, com os objetivos de conhecer e avaliar os níveis de literacia mediática 

de um grupo de jovens a frequentar o 12º ano de escolaridade, conhecer o nível de pre-

paração e de conhecimentos dos e das jovens relativamente ao acesso, análise, compre-

ensão avaliação e produção de meios e conteúdos mediáticos. Além de elaborar e testar 

um instrumento de mediação e avaliação dos níveis de literacia mediática que serviu de 

referência para outros projetos, Carvalho (2015), realizou um trabalho intitulado “Avalia-

ção dos níveis de literacia mediática: Estudo exploratório com adultos no mercado de tra-

balho”, que teve como objetivo principal avaliar os níveis de literacia mediática de pessoas 

adultas, num contexto empresarial. Costa et al. (2018) publicou um estudo em que apre-

senta o processo de desenvolvimento e validação de uma Escala de Literacia Mediática e 

Informacional (ELMI) para estudantes dos 2º e 3º Ciclos do Ensino Básico em Portugal.  

 Os três estudos revelam um cuidado em propor um instrumento de mediação e 

avaliação dos níveis de literacia mediática que possa ser utilizado amplamente, em novos 
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estudos e, assim, possibilitar a análise comparativa dos dados recolhidos das diversas pes-

quisas, enriquecendo esse campo de estudo. Diferiram apenas quanto ao público-alvo. 

 No cenário internacional, Simons et al. (2017) desenvolveram um estudo com o 

intuito de mensurar competências em literacia mediática de professores e professoras.  

Lopes et al. (2018) também realizaram um trabalho sobre o processo de conceção e im-

plementação de um teste de literacia mediática e da informação. Ambos os estudos con-

cluíram que os instrumentos usados são adequados para medir a literacia mediática e da 

informação, podendo ser utilizados em outros estudos.  
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CAPÍTULO 2 – GÉNERO, SEXUALIDADE E SAÚDE  
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Neste capítulo procurou-se, primeiramente, abordar a compreensão dos termos 

sexo, género e sexualidade que são constantemente, alvo de confusão. Em seguida, apre-

sentar-se-á uma discussão acerca dos estereótipos de género e a busca pela igualdade de 

género e não discriminação. Posteriormente, o capítulo finalizará com uma abordagem 

sobre género e saúde. 

 

2.1. Sexo, Género e Sexualidade 

 

Não há um entendimento unívoco sobre os conceitos de sexo, género e sexuali-

dade, variando os seus significados de acordo com o âmbito do conhecimento e o con-

texto histórico e sociocultural em que é utilizado. 

No dicionário “Michaelis Moderno Dicionário da Língua Portuguesa” encontram-

se diferentes definições consoantes o campo do saber em que estão inseridas: para a zo-

ologia, trata-se de um conjunto de caracteres, estruturais e funcionais, que permite clas-

sificar um animal como macho ou fêmea; para Botânica, é o caráter ou estrutura das plan-

tas ou de seus órgãos de reprodução, que as diferencia em masculinas e femininas; outras 

vezes, é relacionado ou confundido com sexualidade, “instinto genésico, atração sexual 

ou sua manifestação na vida e na conduta”, para o âmbito da saúde em uma definição 

mais simples, é entendido como o “conjunto de características anatomofisiológicas que 

distinguem o sexo masculino e sexo feminino”; como sinônimo de relações sexuais; ou 

ainda no senso comum, é os órgãos sexuais externos do homem e da mulher, a genitália.  

Já no âmbito científico, encontramos definições mais complexas categorizadas 

em: sexo genético, endócrino, gonádico e somático. O sexo genético é também chamado 

de cromossómico, neste entendimento o sexo de um indivíduo é determinado genetica-

mente pelos cromossomas sexuais. A diferenciação sexual ocorre no momento da fecun-

dação, quando o cromossoma sexual “X” presente no óvulo se une com outro cromos-

soma sexual, que poderá ser “X” ou “Y”, presente no espermatozoide. Assim, o embrião 

que herdou dois cromossomas X desenvolverá o sexo feminino e o embrião que herdou 

os cromossomas X e Y desenvolverá o sexo masculino. O sexo gonádico é aquele determi-

nado a partir da diferenciação das gónadas, em outros termos, a existência de testículos 

determinará que o indivíduo é do sexo masculino e a presença dos ovários determinará o 

sexo feminino. O sexo endócrino, é estabelecido a partir da dosagem de hormonas, como 

estrogénio e progesterona, que produzem os traços femininos e masculinos. O sexo so-

mático é definido a partir da genitália interna e externa. No caso da mulher, a genitália 
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interna compreende vagina, útero, trompas de Falópio e ovários; a genitália externa com-

preende monte de Vénus, grandes lábios, pequenos lábios, glândulas de Bartholin e clíto-

ris, que constituem a vulva. Nos homens, a genitália interna apresenta testículos, epidídi-

mos, canais deferentes, glândulas seminais, ductos ejaculatórios, próstata e glândulas bul-

bouretrais; e a genitália externa, compreende o pénis, a porção distal da uretra e o escroto 

(Ferreira, 2010). Há ainda o sexo biopsicossocial, entendido como o resultado das intera-

ções genéticas, fisiológicas e psicológicas que foram construídas em um determinado con-

texto sociocultural (Silva, 2012; Pereira, 2010). 

A World Health Organization [WHO] define sexo como “as diferentes caracterís-

ticas biológicas e fisiológicas de mulheres, homens e pessoas intersexuais, como cromos-

somas, hormonas e órgãos reprodutivos.” (World Health Organization [WHO], 2021). A 

definição da WHO é mais ampla e inclusiva, pois engloba as pessoas intersexuais, que são 

aquelas em que os fatores definidores do sexo biológico, como cromossomas sexuais, 

gónadas, hormonas e a formação da genitália interna e externa, apresentam um grande 

espetro de variações, o que dificulta a determinação binária do sexo biológico, a saber, 

em feminino ou masculino (United Nations Human Rights, 2021). Cabe ressaltar que o 

intersexo não se trata de uma patologia do desenvolvimento sexual ou mesmo de um 

distúrbio do desenvolvimento sexual, traduzindo-se sim, em diferenças de desenvolvi-

mento sexual. A adequação dos termos é imprescindível para evitar patologização dos 

corpos intersexos e a estigmatização das pessoas intersexuais. Vale lembrar que entre 

0.05% e 1.7% da população mundial nasce com características intersexuais e ainda são 

vítimas de discriminação social (Intervenção lésbica, gay, bissexual e transgénero [ILGA], 

2021). Destaca-se aqui uma reflexão importante proposta pela Associação ILGA Portugal, 

que diz ser mais inclusivo usar o termo pessoas trans e não transexuais, pelo motivo desta 

aceção ter uma forte relação com a mudança sexual biológica e não com a proposta de 

afirmação de género.   

Os conceitos acima referidos servem para apontar que o entendimento sobre o 

que é o sexo é plural e dinâmico e ainda sofre alterações consoantes os avanços da Ciência 

e do estudo sobre a natureza e o comportamento humano. Após essa discussão avança-

se para a compreensão do conceito de género, que também é permeado por pontos de 

vista e conceções diversas.  

A World Health Organization preconiza que o género se refere “às características 

socialmente construídas de mulheres e homens - como normas, papéis e relações exis-

tentes entre eles”. Assim, as conceções de género são tão diversas quanto as culturas que 
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as constroem e podem alterar-se no decorrer do tempo (WHO, 2021). Tal definição, coa-

duna-se com o sentido de género apresentado pelo The Council of Europe (COE), a prin-

cipal organização de direitos humanos do continente europeu, que nos diz que género é 

um conceito transversal, o qual perpassa o âmbito social, do direito, da política e da cul-

tura. Ressalta ainda que há idiomas que não adotam uma palavra para “género”, assim 

normalmente a palavra “sexo” é empregue para distinguir entre sexo e género, acompa-

nhada de diferentes termos, por exemplo, “sexo biológico” pode ser usado para se referir 

a “sexo” ou ainda “sexo cultural e social” usado para se referir a “género” (COE, 2022). 

A WHO (2022) destaca com precisão que, apesar de género e sexo estarem rela-

cionados, eles são distintos da identidade de género. A identidade de género diz respeito 

à experiência de género profundamente reconhecida internamente e individual de uma 

pessoa, que pode ou não corresponder à fisiologia da pessoa ou ao sexo designado no 

nascimento (WHO, 2022). De modo mais amplo, refere-se ainda ao sentir-se e reconhe-

cer-se “enquanto homem ou mulher, enquanto ambos, ou enquanto pessoa trans/não 

binária” (CIG, 2022, p.11). 

A Convenção do Conselho da Europa (COE) sobre prevenção e combate à violên-

cia contra as mulheres e violência doméstica, aberta para assinatura em Istambul em 11 

de maio de 2011, destacou-se como o primeiro documento internacional de direitos hu-

manos a apresentar um definição de género, descrita no artigo 3, nos seguintes termos: 

“ género é definido como os papéis, comportamentos, atividades e atributos socialmente 

construídos que uma determinada sociedade considera apropriados para mulheres e ho-

mens (COE, 2011; COE, 2022). 

 O Instituto Europeu para a Igualdade de Género, organismo autónomo da União 

Europeia, define género a partir da conceção binária como: “os atributos e oportunidades 

sociais associados ao ser feminino e masculino e às relações entre mulheres e homens e 

meninas e meninos, bem como às relações entre mulheres e entre homens”. Completa 

ainda: “Esses atributos, oportunidades e relacionamentos são socialmente construídos e 

aprendidos por meio de processos de socialização.” (Instituto Europeu para a Igualdade 

de Género [EIGE], 2022). 

Simone de Beauvoir (2009), no seu livro “O Segundo Sexo”, apresenta a famosa 

afirmação “Não se nasce mulher, torna-se mulher”. Embora não refira o vocábulo “gé-

nero”, a autora aborda a questão ao expressar o seu pensamento de que uma pessoa não 

nasce mulher, ou seja, não há uma essência feminina que determine o ser mulher, mas 
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há costumes culturais, expectativas, normas e leis sociais que determinam uma constru-

ção social e cultual do que é uma mulher. 

Todos os conceitos de género apresentados acima convergem para a compreen-

são do género como um constructo social, cultural e psíquico que se desenha a partir da 

convivência social ao longo da vida humana. Assim, cada sociedade com a sua cultura 

singular possui uma compreensão sobre género, ainda predominantemente binária, do 

masculino e do feminino; e cada organismo social ditará normas, padrões de comporta-

mento e expectativas associados ao género feminino e masculino. Os indivíduos que não 

se adequam aos modelos de conduta determinados em função da noção binária de gé-

nero, são estigmatizados e sofrem marginalização social. Desta forma, a compreensão de 

género e sua normatização social interfere no estado de saúde de pessoas trans e inter-

sexuais (Organização Pan-Americana da Saúde [OPAS], 2015). 

  A Associação para Planejamento da Família (APF), em 2014, define sexualidade 

como “a parte integrante da vida de cada indivíduo que contribui para a sua identidade 

ao longo de toda a vida e para o seu equilíbrio físico e psicológico.”  

A World Health Organization em parceria com a World Association for Sexology 

(WAS) realizou um trabalho colaborativo para refletir sobre o estado da saúde sexual e os 

conceitos correlacionados. Assim, compreendem a sexualidade como a dimensão essen-

cial do ser humano que se desenvolve ao longo da vida e engloba outras instâncias como 

sexo, identidades e papéis de género, orientação, erotismo, prazer, intimidade e repro-

dução. Afirma ainda que a “sexualidade é vivenciada e expressa em pensamentos, fanta-

sias, desejos, crenças, atitudes, valores, comportamentos, práticas, papéis e relaciona-

mentos.” Ressalta também que a sexualidade “é influenciada pela interação de fatores 

biológicos, fatores psicológicos, sociais, econômicos, políticos, culturais, éticos, legais, his-

tóricos, religiosos e espirituais” (WHO, 2002). 

Nesse sentido, essa definição considera que o entendimento do que seja a sexu-

alidade deve ser pensado de uma forma global, compreendida como uma dimensão in-

dissociável da natureza do ser humano e que se relaciona com todas as instâncias da vida, 

sejam elas: biológica, psicológica, social, cultural ou política. Outras perspetivas que redu-

zem a sexualidade à dimensão biológica são simplistas e limitadas, e empobrecem o ce-

nário de discussões sobre sexualidade e saúde sexual. 

Dessa maneira, não devemos tratar a sexualidade como sinónimo de relação se-

xual, muito menos como sinónimo de genitália masculina ou feminina, uma vez que a 
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sexualidade está intimamente relacionada com a forma como sentimos, nos expressa-

mos, nos movemos e interagimos na sociedade. 

Sigmund Freud, o pai da psicanálise, revolucionou a compreensão sobre a sexua-

lidade humana, no século XX, ao defender que a expressão da sexualidade ocorre em di-

ferentes fases do desenvolvimento humano, inclusive na infância. Ele entendia a sexuali-

dade de uma forma muito mais abrangente e não reduzida ao coito genital. Nessa pers-

petiva inclusiva, é que Freud considera, por exemplo, as dimensões dos afetos e das rela-

ções sociais como integrantes da sexualidade humana (Freud, 1973). 

Para Foucault (2001) a sexualidade é um “dispositivo”, ou seja, um conjunto de 

discursos, técnicas e saberes que produzem e determinam condutas e comportamentos 

sexuais e sociais e as relações estabelecidas entres os corpos. Neste sentido, Foucault ao 

falar sobre sexualidade considera as relações de “poder-saber” na produção dos discursos 

e na compreensão do que seja sexualidade. Pode-se ainda afirmar, que o autor aborda a 

temática da sexualidade de maneira ampla, de forma a considerá-la associada às práticas 

sociais, aos discursos, modos de sentir, pensar e agir, sobretudo, sem distanciá-la do con-

texto histórico, cultural e temporal. 

Para facilitar a compreensão dos conceitos expostos, foi elaborada a Tabela 1 

(Apêndice C) com as definições atuais sobre os termos fundamentais para o entendi-

mento das questões relativas à sexualidade humana. 

 

2.2. Estereótipos de Género  

 

As relações de poder entre homens e mulheres estão presentes, há séculos, nas 

relações humanas e foram responsáveis pelo estabelecimento de uma hierarquia social 

extremamente desigual e determinante para a crença na superioridade do homem (sexo 

masculino) sobre a mulher (sexo feminino). 

Nesse cenário, as diferenças biológicas entre homens e mulheres serviram de 

base para a construção de discursos alicerçados na perspetiva biomédica e essencialista 

de género. Esse constructo teórico baseia-se numa visão dicotómica de género, ainda pre-

sente atualmente nas instituições sociais, preconiza que o comportamento de homens e 

mulheres se dá em função das diferenças biológicas, sobretudo hormonais. Essa perspe-

tiva tende a contribuir para a perpetuação das desigualdades entre homens e mulheres e 

para a naturalização dos estereótipos de género.  
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Ao pensar-se sobre o masculino e o feminino, depara-se com a existência de de-

terminadas conceções e representações imagéticas do que é ser homem e do que é ser 

mulher, presentes no psiquismo humano, que são fruto de experiências sociais, culturais 

e de valores pessoais (Carlos, 2019).  Essas crenças preconcebidas cristalizam-se na psique 

humana na forma de diversos estereótipos (de género, classe social e económica, etnia 

etc.) sendo responsáveis por rotular as pessoas e perpetuar comportamentos preconcei-

tuosos e discriminatórios, legitimando a desigualdade de género.  

Para Lippam (1922, p. 65) os estereótipos consistem em “uma marca que precede 

o uso da razão; é uma forma de perceção, que impõe um certo caráter sobre os dados de 

nossos sentidos antes que os dados alcancem a inteligência.” Portanto, a tomada de cons-

ciência de existência desses estereótipos deve ser acompanhada da responsabilidade da 

reflexão e do questionamento sobre eles, a fim de evitar a perpetuação de preconceitos 

e discriminações. 

Para Campos et al. (2021) existem vários tipos de estereótipos, porém o mais fre-

quente é o de género, que pode ser definido, como “uma atribuição feita pelo grupo, de 

traços e comportamentos específicos a homens e mulheres” (p. 4). Corroboram com esse 

pensamento e completam-no, Abbondanza et al. (2021) ao afirmarem que os “hábitos 

individuais e ações acerca do universo masculino versus feminino foram aceites pelo co-

letivo, repetidos, legitimados e então institucionalizados” (p. 9). Esses hábitos dizem res-

peito à crença na superioridade do homem em relação à mulher, que atravessou os sécu-

los e está até hoje arraigado nas sociedades, ainda que ditas democráticas. 

Nesse sentido, Carlos (2019) afirmar que os estereótipos estão intrinsecamente 

associados aos processos discriminatórios, alicerçados em preconceitos e/ou ideias pre-

concebidas que “moldam as relações interpessoais e as expectativas sociais em relação a 

determinados indivíduos, apenas porque estes pertencem a certos grupos ou categorias 

sociais.” (p.13). Nesta mesma linha de pensamento, o escritório do Alto-Comissário das 

Nações Unidas para os Direitos Humanos (ACNUDH), em 2014, apresentou a seguinte de-

finição de estereótipo de género: “é uma visão generalizada ou preconceituosa sobre atri-

butos ou características que são ou deveriam ser possuídas por mulheres e homens ou os 

papéis que são ou deveriam ser desempenhados por homens e mulheres” (p.1). Ressalta 

ainda que os estereótipos de género podem ser classificados em positivos ou negativos, 

por exemplo, “as mulheres são nutridoras” ou “as mulheres são fracas”. 

Assim, os valores e atitudes que determinam os comportamentos esperados para 

homens e mulheres estão presentes em todas as instituições sociais e contribuem para a 



Escola Superior de Educação | Escola Superior de Tecnologia da Saúde | Politécnico de Coimbra 

22 
 

perpetuação do preconceito e discriminação baseada no género. Desde cedo, nas escolas 

e em contexto familiar, as crianças são ensinadas a atender às expectativas comporta-

mentais correspondentes ao seu sexo biológico, feminino ou masculino. Essa visão dico-

tómica e preconceituosa estende-se para a vida adulta e contribui para a perpetuação da 

desigualdade de género em todos os âmbitos da sociedade. Na esfera profissional, vemos 

que muitos dos processos de recrutamento ainda são baseados em estereótipos sociocul-

turais sobre o que é ser homem (forte, superior, ambicioso, habilidoso, etc.) e ser mulher 

(fraca, hipersensível, dona do lar, etc.), o que se reflete, em muitos casos, na grande dis-

paridade salarial entre uns e outros. 

As mulheres também são as maiores vítimas de violência doméstica e marginali-

zação social, agravando-se a situação, sobretudo, quando são negras e pobres. Elas não 

possuem as mesmas oportunidades de acesso à educação, ao trabalho e à carreira profis-

sional e à saúde. Segunda a Organização das Nações Unidas ONU, a violência contra as 

mulheres é uma pandemia que afeta todos os países sem distinções. Segundo a Organi-

zação Pan-Americana da Saúde e Organização Mundial da Saúde (2021), 1 em cada 3 mu-

lheres em todo o mundo sofre violência. O boletim estatístico de Igualdade de género em 

Portugal de 2021 afirma que a violência doméstica, em Portugal, atinge, de forma despro-

porcional, as mulheres, classificando-a na violência de género, com 75% das vítimas de 

violência sendo mulheres.  

Assim, em um cenário tão desigual e violentador da dignidade humana, destaca-

se a necessidade de produzir novos modos de pensar e educar, baseados na igualdade 

entre mulheres e homens como uma questão de direitos humanos e de justiça social. Só 

a partir da educação é que podemos transformar uma mentalidade social extremamente 

patriarcal e preconceituosa em igualitária e justa. Uma das formas de eliminar a desigual-

dade de género é desconstrução e combate aos estereótipos. 

 

2.3. Igualdade de género e não discriminação 

 

Em 2015, os Estados-membros da Organização das Nações Unidas (ONU) criaram 

a Agenda 2030 para o Desenvolvimento Sustentável, uma proposta de ação global com 

17 objetivos de desenvolvimento sustentável (ODS) e 169 metas. De entre os objetivos 

traçados está o número 5, intitulado “Igualdade de Género”, que possui seis metas, onde 

se enquadram, acabar com a discriminação contra mulheres e meninas e eliminar a 
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violência contra mulheres e meninas nos âmbitos público e privado. Ainda no mesmo ano 

e em consonância com a Agenda 2030, a UNESCO junto com o UNICEF, o Banco Mundial, 

o UNFPA, o PNUD, a ONU Mulheres e o ACNUR, organizou o Fórum Mundial de Educação 

2015, que culminou com a adoção da Declaração de Incheon para a Educação 2030, que 

procura estabelecer a educação inclusiva e equitativa de qualidade, inclusive com o com-

promisso de apoiar “políticas, planeamentos e ambientes de aprendizagem sensíveis ao 

género”, além disso “incorporar questões de género na formação de professores” e “eli-

minar das escolas a discriminação e a violência de género.” 

Neste sentido, as escolas, as educadoras e os educadores, foram convidadas/os a 

atuarem como importantes agentes de mudanças e a procurarem a implementação de 

práticas educativas que dialoguem com a proposta de promoção da igualdade de género 

e possibilitem um ambiente escolar mais inclusivo. Nesta perspetiva, o desenvolvimento 

de competências em literacia mediática pode auxiliar na concretização dos objetivos pro-

postos, através do desenvolvimento da capacidade crítica da perceção de jovens perante 

as mensagens veiculadas pelos media, estimulando-os a avaliar e a criticar os estereótipos 

de género e os signos de preconceitos e discriminação. 

A ONU (2022) indica a adoção de uma linguagem inclusiva de género como um 

modo de expressar-se através da fala ou da escrita de modo a não discriminar determi-

nado sexo, género social ou identidade de género, e não perpetuar os estereótipos de 

género. Desde modo, essa diretriz compreende que o papel da linguagem é fundamental 

para a construção de novos hábitos e atitudes culturais e socais que promovam a igual-

dade de género e eliminem os preconceitos. De acordo com essa perspetiva, o Parla-

mento Europeu encoraja o uso de uma linguagem não sexista e inclusiva, em termos de 

género, nos documentos e comunicações do Parlamento em todas as línguas oficiais. 

De referir que o conceito de igualdade de género adotado neste trabalho é o 

mesmo reconhecido internacionalmente pela ONU, apresentado pelo Conselho da Eu-

ropa e difundido no documento Estratégia para a Igualdade de Género 2020 /2025, que 

preconiza que a igualdade de género implica direitos iguais para mulheres e homens, ra-

parigas e rapazes, em toda a sua diversidade, assim como, a mesma visibilidade, empo-

deramento, responsabilidade e participação, em todos os âmbitos da vida pública e pri-

vada. Além disso, requer também igualdade de acesso e distribuição de recursos entre 

mulheres e homens.” (COE, 2018; COMISSÃO EUROPEIA, 2020). Esse conceito é mais am-

plo e inclusivo, pois supera o binarismo de género ao considerar mulheres e homens como 
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categorias heterogéneas em relação ao seu sexo, características sexuais, identidade de 

género ou expressão de género (COMISSÃO EUROPEIA, 2020). 

Bell Hooks (2019) ressalta que a forma fundamental de produzir uma transforma-

ção de mentalidade que gere repercussão social é através da educação, sobretudo na-

quele processo educacional que se inicia ainda no jardim de infância, uma vez que os es-

tereótipos de género são as primeiras crenças a serem formadas nas crianças, ainda em 

tenra idade. Assim, é nesse momento que os mais pequenos e as mais pequenas, preci-

sam vivenciar outra perspetiva que rompa com a visão dicotómica e preconceituosa de 

género.  

A educação infantil é a fase mais favorável para que as crianças aprendam a res-

peitar a diversidade humana; de trabalhar a igualdade de género, de modo a auxiliá-las a 

atingir seu potencial máximo através do brincar livre, produzindo um ambiente educaci-

onal com menos estereótipos e discriminação. 

Para Bell Hooks (2019) falhamos ao não criarmos um movimento educacional que 

possa educar todas e todos sobre o feminismo. Desta forma, contribuímos para que os 

media patriarcais permaneçam no lugar de principais disseminadores e influenciadores 

de ideias incorretas a respeito do feminismo e, porque não dizer também, das discussões 

sobre as questões de género.   

Nesse sentido, entende-se que os media são simultaneamente fomentadores de 

estereótipos de género, sendo, também, uma via importante para processos de transfor-

mação social. 

 

2.4. Género e saúde 

 

As relações, os papéis de género, as normas e as expectativas sociais repercutem 

na saúde das pessoas, no bem-estar mental, físico e social. Assim como, a desigualdade 

de género é um grande responsável pela limitação do acesso aos serviços de saúde e pelo 

acréscimo ou manutenção de taxas de morbidade e mortalidade evitáveis de mulheres e 

homens (OPAS & OMS, 2022). Nesse sentido, compreende-se a saúde para além dos as-

petos biológicos, relacionando-a com padrões comportamentais, sociais e culturais. Além 

disso, considera-se o estudo das relações de género e saúde como um importante instru-

mento de análise e compreensão dos efeitos do género sobre o processo saúde-doença e 

na dinâmica das desigualdades sociais em saúde (Brandão e Alzuguir, 2022). 
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Segundo Leitão (2015), a saúde depende de múltiplos determinantes, sendo um 

deles, o género, como um relevante determinante social, uma vez que “conduz e perpe-

tua vivências subjetivas e sociais que imprimem vulnerabilidades a mulheres e a homens.” 

(p.8) Nesse contexto, Brandão e Alzuguir (2022) afirmam que as pessoas são seres múlti-

plos e sociais atravessados pelas marcas de pertença social, como “idade, sexo/género, 

raça/etnia e posição de classe” que não devem ser analisadas isoladamente como indica-

dores de saúde ou doença, mas como “lentes potentes” que ampliam o nosso olhar diante 

e facilitam a compreensão sobre como essas marcas produzem desigualdades que se re-

percutem na nossa saúde física e mental. 

Alertam ainda para a fato da necessidade de refletir sobre o género a partir de 

uma abordagem interseccional sob um olhar “decolonial”, ou seja, estudar e analisar a 

interação dos marcadores sociais que potencializam as opressões. Nas palavras de Bran-

dão e Alzuguir (2022, p.70) a interseccionalidade é “uma perspetiva analítica pós-colonial 

(decolonial) que congrega os múltiplos sistemas de opressão ou dominação que conver-

gem reiterando subordinações cruzadas entre género, raça, classe, dentre outros marca-

dores sociais” Nesse sentido, concluem as autoras, a dimensão de género não deve ser 

estudada de forma isolada, mas sim conjugada com outras dimensões, como raça/etnia, 

classe, geração, sexualidade, entre outras. 

 Quando se reflete sobre a saúde da mulher, uma das primeiras questões a surgir 

são os índices alarmantes de violência contra as mulheres, considerado como um grande 

problema de saúde pública e de violação dos direitos humanos das mulheres com reper-

cussões significativas para a sua saúde (ONU, 2022). Um novo estudo do UNODC e da ONU 

Mulheres apresentou que mais de cinco mulheres e raparigas foram mortas a cada hora 

por um familiar, em 2021, e no mesmo ano foram assinadas 81.100 as pessoas do sexo 

feminino em todo o mundo. Em Portugal, o Observatório de Mulheres Assassinadas 

(OMA) contabilizou, entre 01 de janeiro e 15 de novembro de 2021, 23 mulheres mortas, 

13 das quais no contexto de relações de intimidade. E em países como o Brasil, a taxa de 

feminicídio altera-se conforme a raça/etnia e cor. Romio et al. (2021) afirma que dados 

estatísticos do IPEA revelam uma desigualdade significativa do feminicídio em relação à 

raça/cor das mulheres, com um aumento de 4,5% na taxa entre as brancas e 29,9% entre 

mulheres negras, em 2019. Tal informação ratificada a necessidade de estudar as relações 

de género pelo olhar da interseccionalidade como proposto por Brandão e Alzuguir 

(2022). 
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A OMS alerta ainda para os inúmeros efeitos negativos da violência para a saúde 

das mulheres, de entre eles: problemas de ordem física, como lesões decorrentes do ato 

violento, abortos induzidos, problemas ginecológicos e infeções sexualmente transmissí-

veis, incluindo o HIV; de ordem mental, como depressão, stress pós-traumático e outros 

transtornos de ansiedade, dificuldades de sono, transtornos alimentares e tentativas de 

suicídio; além de consequências mortais, como o homicídio ou o suicídio.   

As violências por parte de parceiro e sexual são perpetradas maioritariamente por 

homens contra as mulheres. Entretanto, cabe ressaltar que esses homens também víti-

mas de um modelo de masculinidade dominante e nociva, baseada em estereótipos de 

que homem não pode chorar, não pode expressar-se emocionalmente, que deve ser sem-

pre forte e viril e, por isso não precisa pedir ajuda.  Diante deste cenário, o relatório “Mas-

culinities and Health in the Region of the Americas” (OPAS, 2019) apontou que os este-

reótipos atribuídos aos homens contribuem para maiores taxas de suicídio, homicídio e 

acidentes de trânsito, além do surgimento de doenças crónicas não transmissíveis. 

 Retornando ao contexto de discussões sobre o género, destaca-se o conceito de 

masculinidade hegemónica, Connell (2013), que foi entendido como um “padrão de prá-

ticas”, ressalta-se aqui, que não se trata apenas das diversas expectativas de papéis ou 

uma identidade, mas algo mais complexo, como todas as coisas construídas e realizadas 

(discursos, práticas sociais) que possibilitaram a perpetuação da dominação dos homens 

sobre as mulheres.  

Assim, a masculinidade hegemónica é caracterizada como sendo normativa e res-

ponsável por legitimar ideologicamente a subordinação global das mulheres aos homens. 

Além disso, ela está baseada na lógica do sistema patriarcal de género. Esse conceito in-

fluenciou a realização de vários estudos na área da educação, da criminologia, nas repre-

sentações do homem pelos media, na saúde e nos contextos organizacionais e profissio-

nais. Nesse sentido, o conceito de masculinidade hegemónica foi utilizado em cenários 

culturais múltiplos, abordando questões distintas (Connell, 2013). 

Conforme os estudos de género avançavam, percebeu-se que “as ordens de gé-

nero constroem masculinidades múltiplas”, ou seja, existem diversas formas de organizar 

a experiência do que é ser homem. Portanto, enfatiza Connell (2013): “a masculinidade 

não é uma entidade fixa encarnada no corpo ou nos traços da personalidade dos indiví-

duos”. Portanto, não há uma masculinidade unitária, mas há uma diversidade de mascu-

linidades experienciadas no mundo. E essa diversidade abre possibilidade para a constru-

ção de masculinidade mais saudáveis.  
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É preciso falar ainda sobre as pessoas que não se adequam aos modelos de con-

duta determinados em função da noção binária de género, que são estigmatizadas e so-

frem marginalização social. Nesse sentido, a compreensão de género e a sua normatiza-

ção social também interfere no estado de saúde de pessoas trans e intersexuais. As auto-

ras Vries et al. (2020), afirmam que pessoa trans enfrentam disparidades significativas na 

saúde e um impacto negativo no processo saúde-doença, especificamente nas áreas da 

saúde mental, vírus da imunodeficiência humana, violência e vitimização. Muitas destas 

disparidades na saúde são originadas da discriminação e preconceitos que reduzem o 

acesso aos cuidados de saúde, bem como na falta de preparação de profissionais da saúde 

perante a diversidade sexual e de género.   

Desta forma, pode-se concluir que as normas, papéis e relações de género perpe-

trados sem a devida reflexão podem resultar em: i) aumento de exposição a fatores de 

risco que favorecem o adoecimento físico e mental; ii) adoção de comportamentos de 

risco; iii) vulnerabilidade e marginalização social; iv) limitação ao acesso e utilização dos 

serviços de saúde; e v) aumento de taxas de morbidade e mortalidade evitáveis. Diante 

disso, a OMS incentiva o desenvolvimento de programas de saúde sensíveis às questões 

de género que contribuam para promoção da igualdade de género. 

 

2.5. Estudos que interligam a literacia mediática às questões de género 

 

Alagozlu et al. (2019) realizaram o estudo com o objetivo de determinar se estu-

dantes da Turquia de um programa de graduação de ensino da Língua Inglesa poderiam 

ou não analisar criticamente as reportagens, em particular, notícias sobre violência dirigi-

das às mulheres, veiculadas em diferentes canais de notícias. Na mesma linha de pesquisa, 

Jiménez et al. (2016) também realizaram uma investigação com intuito de conhecer per-

ceções de estudantes universitários sobre igualdade de género e a sua capacidade crítica 

diante de mensagens e discursos de igualdade veiculados em sala de aula e nos meios de 

comunicação. 

Ambos os estudos trabalharam com o público universitário e tiveram pontos co-

muns nas suas conclusões. O primeiro estudo, concluiu que os resultados obtidos indicam 

a necessidade de urgente de incentivar uma postura crítica em relação ao tratamento 

dado pelos media relativamente às questões de género. Enquanto o segundo trabalho, 

apontou para o papel relevante que a formação académica pode desempenhar em rela-

ção ao desenvolvimento da literacia mediática e mais uma vez a necessidade de incentivar 
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uma postura crítica em relação ao tratamento dado pelos media às questões de género 

nos meios de comunicação. 

Aydemir e Demirkan (2018) realizaram uma investigação qualitativa para deter-

minar as necessidades de formação de futuros/as professores e professoras no âmbito da 

literacia mediática sensível ao género. De entre as conclusões, relataram que   os futuros 

e as futuras docentes têm uma consciência geral sobre o sexismo em produtos mediáticos 

como séries de TV, filmes, notícias, entre outros.  

Um outro estudo  também realizado por Aydemir e Demirkan,  em 2021,  investi-

gou o efeito da literacia mediática interligada às questões de género na formação de pro-

fessores e professoras.  Concluíram que literacia mediática interligada a questões de gé-

nero foi considerada um recurso e método eficaz de perceber e analisar elementos de 

género nas mensagens mediáticas. 

Ambos os estudos de Aydemir e Demirkan (2018; 2021), consideram que a análise 

de conteúdos sexistas nas mensagens veiculadas pelos meios de comunicação devem ser 

consideradas a partir de perspetivas sociais, socioculturais, socioeconómicas e sociopolí-

ticas com o propósito de pensar possíveis soluções. Além disso, alertam para a necessi-

dade de analisar amostras mais amplas de professores e professoras em formação, no 

âmbito das temáticas de igualdade de género e literacia mediática. 

Todos os trabalhos citados possuem grande implicação na prática, pois propõem 

a implementação de atividades para desenvolver competências em literacia mediática in-

tegrada com questões de género ou a aplicação de escalas ou questionários que visam 

analisar e avaliar se essas competências estão a ser abordadas. 

Importa salientar que as atividades que envolvem a literacia mediática revelam-

se de grande utilidade para o desenvolvimento do pensamento crítico e, consequente-

mente, do reconhecimento de estratégias de propaganda e internalização de estereótipos 

de género, que contribuem para a perpetuação de preconceitos e discriminações. 

Esses modelos de estudo mostram-se viáveis e de baixo custo, podendo ser im-

plementados nas instituições de ensino como estratégias para alcançar efeitos benéficos, 

a longo prazo, para educação e saúde da população.   
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PARTE II – ESTUDO EMPÍRICO  
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CAPÍTULO III – MATERIAL E MÉTODOS  
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Este capítulo descreve o percurso metodológico do projeto. O primeiro tópico 

apresenta as opções metodológicas, a natureza do estudo e o desenho do projeto. Em 

seguida, definem-se os e as participantes, os critérios de inclusão e exclusão, a questão 

de investigação, os objetivos do estudo e os procedimentos éticos para a autorização do 

projeto. Por fim, apresentam-se os instrumentos de recolha de informação, o planea-

mento e descrição das atividades, metodologia de avaliação e resultados esperados. 

 

3.1. Desenho do projeto 

 

A elaboração do desenho do projeto procedeu-se em várias etapas: levantamento 

bibliográfico, identificação das necessidades normativas da população-alvo, elaboração 

do instrumento de recolha de dados, planeamento de estratégias e ações, resultados es-

perados e avaliação.  

Dessa forma, iniciou-se a pesquisa bibliográfica e documental sobre literacia me-

diática e igualdade de género, em que foram utilizadas as seguintes fontes de informação 

e base de dados: a Biblioteca do Conhecimento Online (B-On), buscador Google Scholar, 

SCIELO (Scientific Eletronic Library online) e o repositório científico comum do Instituto 

Politécnico de Coimbra. 

 Para obtenção de artigos científicos e publicações, foram utilizados os seguintes 

descritores: media literacy e gender equity, obtidos a partir do MeSH (Medical Subject 

Headings). Além disso, foram estabelecidos critérios de inclusão e de exclusão para sele-

ção das referências bibliográficas. Como critérios de inclusão, foram adotados: artigos ci-

entíficos e publicações indexados nas bases de dados entre os anos de 2010 a 2022; dis-

sertações e teses publicadas na língua portuguesa, inglesa e espanhola disponíveis entre 

os anos supracitados. As obras e os/as autores/as de referência na área de estudo forma 

consideradas para esse estudo, independente do ano de publicação. E, como critérios de 

exclusão, foram adotados: trabalhos de conclusão de licenciaturas e de pós-graduações 

lato-sensu e todas as publicações que não atenderam aos critérios de inclusão. 

 A pesquisa documental envolveu a identificação das normas, programas, legisla-

ções e diretrizes relacionadas a literacia mediática e igualdade de género, publicadas por 

entidades internacionais e nacionais. 

Para realizar a identificação das necessidades normativas, primeiramente, proce-

deu-se ao levantamento das orientações nacionais e internacionais acerca da temática e 

os respetivos ganhos para a população-alvo do estudo e, posteriormente fez-se o 
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planeamento das ações com o intuito de atingir os objetivos traçados. As etapas do pro-

jeto estão descritas na Tabela 2 (Apêndice C). 

Sobre a dimensão financeira, o projeto teve baixo custo, pois foi desenvolvido em 

parceria com uma docente da instituição de ensino superior, da unidade curricular de 

Formação Pessoal e Social, sendo utilizados recursos materiais e tecnológicos existentes 

na instituição, como projetor de imagem e equipamento de som. Quanto aos recursos 

humanos, o projeto contou com uma dinamizadora/investigadora (enfermeira e autora 

do projeto). 

 

3.2. Questão e objetivos do estudo  

 

É de conhecimento geral que o ambiente de ensino superior é um espaço funda-

mental para o desenvolvimento de ações de promoção e educação para a saúde. Nesse 

contexto, a multiplicidade de informações e a diversidade de tecnologias mediáticas tor-

naram-se um grande desafio para educação escolar no século XXI.  Urge refletir sobre 

como a educação para a saúde pode contribuir para promover competências de literacia 

mediática que integrem a reflexão crítica das relações de género veiculadas pelos media. 

O estudo realizado partiu da seguinte questão de investigação: “De que modo uma inter-

venção na formação inicial de professores/as que desenvolva competências em literacia 

mediática e igualdade de género pode melhorar a perceção e análise das mensagens vei-

culadas pelos media e seus efeitos na saúde?” 

O processo de investigação deve orientar-se por objetivos que permitam ao/à in-

vestigador/a alcançar respostas para seu problema de investigação (Almeida & Freire, 

1997; Marconi & Lakatos, 2003). Tendo como base essa premissa e a formulação da ques-

tão de investigação norteadora deste estudo, formulou-se o objetivo geral: conceber, im-

plementar e avaliar um projeto de intervenção em educação para a saúde, no âmbito da 

literacia mediática, que integre questões de género veiculadas pelos media e seu contri-

buto para a saúde de futuros/as docentes. 

Desses objetivos gerais desdobram-se os seguintes objetivos específicos:  

 melhorar as capacidades de análise, questionamento e crítica de mensa-

gens mediáticas com o intuito de desvelar os valores, as crenças sociocul-

turais e intenções veiculados pelos media; 

 aprender a interpretar, avaliar e criticar os estereótipos de género, valo-

res dominantes e ideologias produzidas pelos media; 
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 desenvolver conhecimentos, capacidades e atitudes críticas necessárias 

para perceber os signos de desigualdades de género, os papéis de género, 

os estereótipos culturais veiculados pelos media e seus efeitos na saúde.  

 

3.3. Opções metodológicas e natureza do estudo 

 

O projeto apresenta uma abordagem metodológica mista de recolha e análise de 

dados. Recorreu-se, numa primeira fase, à técnica de inquérito por questionário.  

Para Almeida e Pinto (1995), o questionário é instrumento de investigação direci-

onado à recolha de dados, constituído por perguntas sobre pontos de interesse de inves-

tigadores/as e dirigidas ao público-alvo do estudo. Quivy e Campenhoudt (1998) afirmam 

que o inquérito por questionário “consiste em colocar a um conjunto de inquiridos, geral-

mente representativo de uma população, uma série de perguntas” (p.188). 

O questionário online foi utilizado antes e depois da implementação do projeto 

para detetar o perfil do público destinatário, suas competências e necessidades no âmbito 

da literacia mediática e suas conceções a respeito de questões de género veiculadas pelos 

media. Os dados obtidos também foram úteis para avaliar os seguintes pontos: como es-

tava o público-alvo antes da execução do projeto; quais as principais características do 

público destinatário e quais os efeitos do projeto nesse público. O questionário, de tipo 

misto, foi constituído, maioritariamente, por perguntas fechadas e algumas abertas. 

Para a análise das questões fechadas, de natureza quantitativa, foi utilizado o 

software de análise estatística, o Statistical Package for the Social Sciences (SPSS). E para 

a análise das respostas às questões abertas do questionário, de natureza qualitativa, re-

correu-se ao método de análise de conteúdo (Bardin,1977) e ao software IRAMUTEQ.  

Para Bardin (1977), a análise do conteúdo “é um conjunto de operações visando 

representar o conteúdo de um documento sob forma diferente da original, a fim de faci-

litar num estado ulterior, a sua consulta e referenciação” (p.31). O processo de análise de 

conteúdo se desenvolve em três fases: pré-análise (organização); exploração do material 

(categorização ou codificação) e tratamento dos resultados, inferências e interpretação. 

Para realização da análise das questões abertas, partiu-se sempre de uma per-

gunta norteadora e, após a compilação das respostas, iniciou-se a leitura “flutuante” de 

todos os dados qualitativos, etapa da pré-análise (Bardin, 2011, p. 126). Posteriormente, 

realizou-se a codificação dos textos e construíram-se categorias de análise (Unidades de 

Registo) baseadas em cada questão aberta. Em seguida, listaram-se os as respostas 
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(Unidades de Contexto) a cada questão, agrupando-as em categorias. Tais categorias fo-

ram definidas, a partir dos principais temas das questões e do que foi exposto nas respos-

tas. Por fim, última fase, realizou-se o tratamento dos dados, “inferência e interpretação”. 

 

3.4. Participantes 

 

Participaram do projeto e responderam ao questionário antes da intervenção 28 

estudantes que frequentavam o 3º ano da Licenciatura em Educação Básica, de uma ins-

tituição pública de ensino superior em Portugal, no ano letivo 2022/2023. A maioria 

(92,9%) estava na faixa etária dos 19 a 25 anos, sendo 92,9% do sexo feminino e 7,1% do 

sexo masculino (Tabela 3 – apêndice L). Relativamente ao género, 89,3% da população 

era composta por mulheres, 7,1% por não binário e 3,6% por homens (Tabela 4 – apêndice 

L).  

Quanto a orientação sexual dos/das participantes, 75% referiu ser heterossexual, 

17,9% bissexual e 7,1% bissexual (Tabela 5 – apêndice L). Ao analisar a população consi-

derou-se que a diversidade quanto a orientação sexual e ao género foram pontos positi-

vos para o enriquecimento do projeto, uma vez que possibilitou ampliar a diversidade das 

discussões, a partir de experiências e perspetivas distintas. 

 

3.5. Instrumentos e técnicas de recolha de dados 

 

O questionário foi elaborado a partir de dois modelos conceptuais. O primeiro, 

no âmbito da literacia mediática, de origem norte-americana, do “Center for Media Lite-

racy” [CML], (2011), que traz cinco conceitos principais, cinco perguntas-chave de literacia 

mediática e quatro competências de literacia dos media, descritos na Tabela 6 – apêndice 

C).  

Para além disso, o livro digital intitulado Literacia para o Século XXI: Guia de Ori-

entação Literacia dos Media, de 2011, desenvolvido pelo “Center for Media Literacy” 

(CML) preconiza o fortalecimento de diferentes competências, resumidas em cinco cate-

gorias, a saber: aceder, analisar, avaliar, criar e participar (Tabela 7 – apêndice C). 

O segundo modelo conceptual está inserido no âmbito das discussões acerca do 

sexismo e da criação de estereótipos de género em jogos de vídeo, intitulado Guía didác-

tica para el análisis de los videojuegos, coordenado por Díez Gutiérrez (2004). Trata-se, 

portanto de um recurso didático que visa proporcionar aos e às docentes e às famílias um 
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guião de análise e reflexões sobre como os jogos limitam e condicionam a perceção da 

realidade. O autor apresenta uma metodologia de análise de jogos que pode ser adaptada 

para análise de qualquer formato de media, tendo as seguintes etapas: aprender a olhar; 

compreender e analisar; interpretar e avaliar e transformar. 

Para a construção das questões do instrumento de recolha de dados, procedeu-

se a adaptação dos questionários utilizados por Carvalho (2015), por Pereira, et al. (2015), 

além do “Guía de Equilibrio de Género para médios” em formato online, mesclando per-

guntas objetivas e subjetivas. 

Segundo Marconi e Lakatos (2023) é preciso ter atenção à extensão e finalidade 

do questionário, uma vez que se for muito longo, pode causar cansaço e desmotivação; 

se curto demais, podem não se conseguir informações e dados suficientes para a pes-

quisa. Assim, os autores recomendam que o instrumento de recolha de dados tenha de 

20 a 30 perguntas e demore cerca de 30 minutos a ser respondido.  

Para comparar os conhecimentos dos e das estudantes no início e após a inter-

venção, foi utilizado o questionário pré-intervenção e pós-intervenção. 

Dessa forma, o questionário pré-intervenção contou com 23 questões, abertas e 

fechadas, com temáticas do género, sexualidade e literacia mediática, e mais 7 questões 

que sobre recolha de dados demográficos, como nacionalidade, idade, sexo, género, ori-

entação sexual, instituição de ensino e curso frequentado. Já o questionário pós-interven-

ção é similar ao pré-intervenção, contando com um número mais reduzido de questões, 

especificadamente considerou-se as questões da parte III – Perceções e conhecimentos 

de participantes e da, parte IV – Compreensão e análise de conteúdos mediáticos e parte 

V – Criação de conteúdos mediáticos e participação de forma consciente, responsável e 

ética na construção de mensagens mediáticas do inquérito. 

Ambos os questionários se iniciam com uma explicitação sobre o estudo e seus 

objetivos, além de incluírem instruções para o correto preenchimento das questões. A 

seguir, foi aplicado o termo de consentimento para participação no inquérito e no projeto. 

 

3.6. Procedimento de recolha e tratamento de dados 

 

O projeto desenvolvido, um estudo intervencional com amostra de conveniência, 

isto é, não probabilística, uma vez que houve escolha deliberada de respondentes – os 

estudantes do 3º ano da Licenciatura em Educação Básica, de uma instituição pública de 

ensino superior em Portugal. Dessa forma, as e os participantes puderam responder ao 



Escola Superior de Educação | Escola Superior de Tecnologia da Saúde | Politécnico de Coimbra 

36 
 

questionário online na primeira sessão do projeto, tendo sido contabilizadas 28 participa-

ções.  

Para criação do inquérito online com vários tipos de perguntas, abertas e fecha-

das, foi utilizada a plataforma Google Forms, desde modo as e os participantes do projeto 

puderam responder ao questionário online em dois momentos, um pré-intervenção e ou-

tro pós-intervenção. Este último, após 30 dias de término do projeto. 

Os critérios de inclusão para participar do projeto foram: ser estudante do ensino 

superior da licenciatura em Educação Básica, ter idade igual ou superior a 18 anos, po-

dendo ser de qualquer sexo e género. Esses critérios visam atender às necessidades do 

projeto quanto a ter uma amostra caraterizada por jovens, professores e professoras em 

formação inicial direcionada à Educação Básica, para que possam construir conhecimen-

tos e capacidades de literacia mediática a par de uma compreensão crítica das conceções 

de género veiculadas pelos media e seus efeitos na saúde. 

 

3.6.1 Tratamentos dos dados do questionário pré-intervenção 

 

O processamento dos dados foi realizado com recurso ao IBM SPSS Statistics ver-

são 27. A análise descritiva dos resultados foi efetuada através de frequências absolutas 

e relativas e/ou gráficos. 

 

3.6.2 Tratamentos dos dados do questionário pós-intervenção 

 

Após trinta dias da implementação do projeto, aplicou-se um questionário indivi-

dual pós-intervenção com o intuito de conhecer os efeitos do projeto, na população es-

tudada, elaborado pela investigadora.  

O número de participantes que respondeu ao questionário pós-intervenção con-

tou com o total de 10 pessoas, número inferior ao dos e das que tinham respondido ao 

questionário pré-intervenção (N= 28). 

 

3.7. Procedimentos e Considerações éticas 

 

Todos os princípios éticos e regras deontológicas aplicados à investigação, que 

envolvem seres humanos, foram considerados e respeitados. Os e as participantes foram 
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informados/as sobre os objetivos do estudo, esclarecendo-se que a participação era vo-

luntária, não existindo contrapartida financeira ou de outra natureza. Além disso, foi in-

formado que em qualquer momento, cada participante poderia livremente recusar ou 

interromper a participação no estudo, sem qualquer tipo de penalização por este facto. 

A confidencialidade e o anonimato dos dados foram garantidos. A este respeito, 

esclareceu-se, ainda, que a identificação seria feita por um código, não existindo em ne-

nhum material qualquer referência a dados de identificação.  

Este estudo não foi financiado por qualquer bolsa ou fundo de investigação, e 

mereceu a aprovação prévia da Comissão de Ética do Politécnico de Coimbra. 
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CAPÍTULO 4 – IMPLEMENTAÇÃO DO PROJETO 
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Neste capítulo apresentam-se as sessões do projeto de intervenção em Educação 

para Saúde, baseadas no referencial teórico referido nos capítulos anteriores. Será ainda 

apresentado o sistema de avaliação proposto para o projeto. 

 

4.1. Sessões do projeto de intervenção 

 

O projeto de intervenção contemplou um conjunto de seis sessões em sala de 

aula com uma duração aproximada de 60 minutos cada. Adotaram-se as seguintes refe-

rências para construção da proposta de intervenção: o livro digital intitulado Literacia 

para o Século XXI: Guia de Orientação Literacia dos Media, de 2011, desenvolvido pelo 

Center for Media Literacy (CML), que apresenta modelos de ações estratégicas para o 

desenvolvimento de competências de literacia mediática; o Guía didáctica para el análisis 

de los videojuegos, do autor Díez Gutiérrez, de 2004; e o documento da Unesco, de 2013, 

intitulado Alfabetização midiática e informacional: currículo para professores. 

As sessões do projeto foram realizadas durante as aulas da unidade curricular, 

Formação Pessoal e Social, do 3º Ano da Licenciatura em Educação Básica, de uma insti-

tuição pública de ensino superior em Portugal. 

 

4.1.1 Sessão 1: apresentação do projeto e aplicação do questionário inicial 

 

A primeira sessão foi destinada a apresentar a temática do projeto, expor a sua 

importância e finalidade, visando explorar e despertar o interesse dos e das participantes 

para aderirem. Neste sentido, houve uma breve informação sobre o projeto, a explicita-

ção dos procedimentos metodológicos, do questionário e de como iriam decorrer as ses-

sões. Nesse momento, recorreu-se a técnica narrativa para cativar a atenção para a te-

mática do projeto com o uso de frases de impacto e comumente  presentes no quotidiano 

de muitas mulheres, tais como: “Quando digo não, significa não!”; Não quero mais que 

ele me bata!”; “Só porque ele é meu professor não significa que ele pode me tocar assim”; 

“Não me obrigue a um casamento que não quero” e outras frases presentes no vídeo do 

Council of Europe, intitulado “Combating violence against women”,  de 2015, de consci-

entização sobre a violência de género dirigida à mulheres. 

Esta primeira sessão foi fundamental para que as e os estudantes se sentissem 

envolvidas/os com a temática, manifestando o desejo de estar presentes nas sessões 
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futuras. Foi notória, a partir da observação de expressões faciais de algumas das partici-

pantes, uma aparente identificação ou até reconhecimento de uma condição sociocultu-

ral simbolizada nas frases supracitadas, que em verdade trazem pequenos depoimentos 

de mulheres vítimas de preconceito e discriminação. 

Em seguida, aplicou-se o termo de consentimento e o questionário inicial com o 

intuito de avaliar o projeto em momento pré-intervenção para detetar o perfil das e dos 

participantes, suas competências e necessidades no âmbito da literacia mediática e suas 

conceções a respeito de questões de género veiculadas pelos media. Paralelamente à 

aplicação do questionário, optou-se por criar um espaço de diálogo envolvendo a dinami-

zadora/ investigadora, os e as participantes, de forma a anotar as suas reações, as dificul-

dades de entendimento das questões, dirimir dúvidas e interagir com os e as participan-

tes, motivando e obtendo mais informações sobre as perceções que já possuíam sobre a 

temática. 

 

4.1.2 Sessão 2: aceder aos media 

 

Na segunda sessão, iniciou-se com uma exposição dialogada sobre os conceitos 

de sexo, género, identidade de género e orientação sexual. Além de uma breve reflexão 

sobre os estereótipos de géneros mais comuns.  No segundo momento da sessão, reali-

zou-se uma dinâmica para refletir sobre a empatia, ao som da música “Melhor de mim”, 

da cantora Mariza, com o intuito de provocar a reflexão sobre como a conduta e compor-

tamento de cada um/a impacta nos outros, positivamente ou negativamente. Além disso, 

foi possível refletir sobre como os estereótipos que, muitas vezes, se disseminam e a falta 

de respeito pelas diferenças, podem contribuir para pôr os outros em lugar de sofrimento. 

O terceiro e último momento, foi destinado a trabalhar a competência de aceder aos me-

dia, para tanto orientou-se que os /as participantes recolhessem e guardassem as men-

sagens que encontram e receberam durante o Dia Internacional da Mulher, através das 

redes sociais, e-mails, WhatsApp etc.  

 

4.1.3 Sessão 3: aceder aos media, novas atividades 

 

A terceira sessão, iniciou-se como a síntese dos temas abordados no encontro 

anterior através de um quiz digital na aplicação Kahoot (Apêndice D), em grupos. Em se-

guida, houve uma exposição dialogada sobre os tipos de violência contra a mulher e a 
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explicitação do conceito de masculinidade tóxica e suas implicações. Posteriormente, uti-

lizou-se a aplicação Mentimeter - nuvens de palavras (Apêndice E) para enriquecer o de-

bate sobre o conceito de igualdade de género.  A seguir, foi apresentado a aplicação Pad-

let para construção do mural digital sobre as mensagens recolhidas no Dia Internacional 

da Mulher, atividade solicitada na sessão anterior.  Para finalizar a sessão 3 foi exibido um 

filme sobre o tema estereótipos género identificados em sala de aula, da agência de co-

municação criativa, MullenLowe London.  

 

4.1.4 Sessão 4: perspetiva crítica da perceção de quem observa 

 

Na quarta sessão, no momento inicial foi realizada uma exposição dialogada so-

bre literacia mediática. Em seguida, iniciou-se a parte prática, em que foi abordada a di-

mensão crítica da literacia mediática com o exercício de aprender a olhar os anúncios 

publicitários e “memes” selecionados, previamente. O objetivo aqui foi despertar a per-

ceção crítica dos/das observadoras para a identificação e compreensão do funcionamento 

de diversos signos (plásticos icónicos e linguísticos) que compõem a publicidade e sua 

associação para veiculação dos estereótipos de género, valores dominantes e ideologias 

produzidas pelos media (Díez Guitérrez, 2004). 

Posteriormente, realizou-se uma dinâmica individual, adaptada de a atividade 

“Ver com os olhos de ouvir”, do documento Agenda 21 (Apêndice F). Para essa dinâmica, 

foi necessário primeiramente, selecionar um filme publicitário que utilizassem a música 

como estratégia publicitária, a música escolhida foi Power, do cantor Kanye West, utili-

zada no filme publicitário da Invictus, da marca Paco Rabanne. Em seguida, foi solicitado 

aos e às participantes que registassem em papel o que a música lhes remetia (emoções, 

sentimentos, ideias etc.), poderiam inclusive, fechar os olhos para melhor concentração. 

Após essa instrução, foi reproduzida a referida música, na plataforma do Youtube, sem a 

exibição de imagens. No final, pediu-se que as e os participantes partilhassem os seus 

registos. No segundo momento, para dar continuidade ao exercício do “aprender a olhar”, 

etapa em grupo, foi exibido na íntegra (música + imagens) o filme publicitário supracitado 

e pediu-se que nesta etapa registassem os signos observados (plásticos, icónico e linguís-

ticos) e respondessem às perguntas listadas, no guião de análise dos media (Apêndice G). 

Relativamente a primeira etapa, “aprender a olhar”, do guião de análise dos me-

dia, as e os participantes registaram as suas perceções sobre o filme publicitário exibido 
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na aula (Apêndice H). De modo resumido, os registos estão apresentados no formato de 

nuvens de palavras, elaborado a partir do software IRAMUTEQ (Figura 1 – apêndice J).  

 

4.1.5 Sessão 5: Compreender; analisar; interpretar e avaliar 

 

Na quinta sessão deu-se continuidade a atividade prática de desenvolvimento de 

competências em literacia mediática com auxílio do guião de análise dos media. Assim, 

foi pedido aos e às participantes que procedessem a análise, interpretação e avaliação do 

filme publicitário da Invictus, da marca Paco Rabanne e, posteriormente, partilhassem as 

registos e observações. O intuito da atividade foi melhorar a capacidade de análise, ques-

tionamento e crítica de mensagens mediáticas com o intuito de desvelar os valores, as 

crenças socioculturais e intenções veiculados pelos media; aprender a interpretar, avaliar 

e criticar os estereótipos de género, valores dominantes e ideologias produzidas pelos 

media; desenvolver conhecimentos, capacidades e atitudes críticas necessárias para per-

ceber os signos de desigualdades de género, os papéis de género, os estereótipos cultu-

rais veiculados pelos media e seus efeitos na saúde. 

A sessão foi dividida em duas partes, a primeira destinada a realizar a 2ª etapa do 

Guião de análise dos media e segunda parte objetivou realizar a 3ª etapa do referido 

guião. 

Antes de finalizar a quinta sessão, foi solicitado que os e as participantes se orga-

nizassem em grupos desenvolvessem, no prazo de algumas semanas, a atividade de cria-

ção ou reinvenção da linguagem publicitária contida em um anúncio, filme publicitário ou 

meme, de modo a propor um olhar inclusivo e plural na sua criação publicitária, numa 

perspetiva de igualdade de género. A apresentação e discussão dos trabalhos foi agen-

dada para a última sessão do projeto. 

 

4.1.6 Sessão 6: Criar/transformar e participar 

 

Na sexta e última sessão foi realizada a apresentação dos trabalhos desenvolvidos 

em grupo com o objetivo de trabalhar as competências de criar/ transformar e participar, 

de forma a trabalhar a fluência digital, estimular a produção da sua própria mensagem 

mediática numa perspetiva de igualdade de género e promover a participação de forma 

consciente, responsável e ética da construção de mensagens mediáticas. 
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Como resultado os e as participantes puderem sistematizar os conteúdos aborda-

dos durante as sessões anteriores e partilhar sua produção em grupo (Apêndice H). 

O grupo 1 optou por elaborar uma proposta de “meme” inspirado na pintura La 

Belle Dame Sans Merci, do pintor e ilustrador inglês Frank Bernard Dicksee. Esse pintor 

teve como sua fonte de inspiração o poema de mesmo nome, escrito pelo poeta inglês 

John Keats, publicado em 1820. O poema em referência retrata a figura feminina com 

tons de erotismo, sendo a bela dama uma mulher encantadora, sedutora, misteriosa e 

fatal para os homens. Em posição a essa conceção, o grupo buscou retratar a mulher com 

aquela que é autoconfiante, que toma suas próprias decisões e não possui como objetivo 

central de sua vida envolver e seduzir os homens. Já a figura masculina é retratada como 

detentora de um grande eco que, em verdade, revela a sua masculinidade frágil. Sendo o 

homem simbolizado no “meme”, como   o sujeito de privilégio que busca exercer seu 

poder arbitrário sobre género feminino numa sociedade patriarcal, responsável por legi-

timar ideologicamente a subordinação global das mulheres aos homens (Figura 3 – apên-

dice H). Mas, ao mesmo tempo, esse homem é também vítima de uma masculinidade, 

uma vez que anseia por corresponder às expectativas quanto às normas, crenças e com-

portamentos determinados socioculturalmente para as pessoas do género masculino, 

gera stress, ansiedade e frustrações, deteriorando a saúde física e mental dos homens. 

O segundo grupo (Figura 4– apêndice H) optou por criar um vídeo publicitário de 

uma bebida (cerveja ou semelhante) com intuito de apresentar um novo olhar sobre esse 

tipo de publicidade que frequentemente, trazia o corpo feminino hipersexualizado e re-

tratado como um objeto de desejo masculino. Para tanto, o grupo recolheu imagens de 

pessoas de diferentes sexos, faixas etárias, etnias para brindarem juntos, numa perspetiva 

mais inclusiva e igualitária, em que as mulheres surgem como consumidoras da bebida 

partilhando momentos de alegria com amigas e amigos – conceção distante daquela que 

veiculava a imagem da mulher apenas como objeto de consumo e desejo do público mas-

culino. Apesar do grupo realizar a crítica aos estereótipos de género, não conseguiram 

abordar os efeitos nocivos do álcool na saúde, nem abordar como os estereótipos de gé-

nero reforçam comportamentos de riscos alusivos ao abuso do consumo do álcool. 

O grupo 3 trouxe uma proposta de “meme” sob a forma de cartoon de banda 

desenhada (Figura 5 – apêndice H) com tom humorístico, e as participantes retrataram 

um cenário de trabalho, em que foi solicitado aos colaboradores/as a elaboração de anún-

cios publicitários numa perspetiva mais inclusiva em género, raça/etnias e diversidade de 

corpos. Entretanto, conforme discutido durante as sessões do projeto, embora a 
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igualdade de género seja um ODS, ainda há uma forte resistência de setores da sociedade 

(representado pela figura masculina de t-shirt branca) para o alcançar a paridade de gé-

nero e a maior participação feminina no acesso à educação, à saúde, no local de trabalho 

ou no exercício de cargos de liderança. A próprio cartoon retrata um ambiente de trabalho 

predominantemente masculino, em que há apenas uma mulher. Nesse sentido, não é raro 

que os anúncios publicitários reflitam essa realidade e ainda tragam a mulher em uma 

posição de objetificação ou como uma personagem secundária. 

Ressalta-se que neste trabalho realizado pelo grupo 3, os/as participantes conse-

guiram identificar os estereótipos de género, porém, ao mesmo tempo, os reforçaram, 

sem conseguir produzir uma mensagem de desconstrução desses estereótipos. 

 

4.2 Avaliação do projeto  

 

A avaliação da eficácia deste projeto foi realizada mediante os seguintes instru-

mentos e técnicas de avaliação:  

 um formulário de avaliação online, feito através do Google Forms, ao final 

de cada sessão, enviado às e aos participantes com o objetivo de perceber 

a sua opinião quanto ao tipo de atividades realizadas nas sessões (Apên-

dice N). 

 avaliação final do projeto ao término da última sessão, para inquirir sobre 

o grau de satisfação acerca das sessões do projeto. A avaliação foi anó-

nima e teve como promover a melhoria contínua das atividades desen-

volvidas neste projeto (Apêndice N). 

 a técnica de inquérito por questionário com o propósito de avaliar os efei-

tos ou mudanças produzidas com a implementação do programa, nos e 

nas participantes, a partir da comparação dos dados levantados pré e 

pós-intervenção, conforme consta no tópico sobre análise dos resultados. 

Em relação ao indicador taxa de respostas das e dos participantes no questionário 

de pré-intervenção, 100% dos questionários foram preenchidos, o que facilitou a perce-

ção do perfil do público destinatário, suas competências e necessidades no âmbito da 

literacia mediática e suas conceções sobre questões de género veiculadas pelos media. 

A taxa de sessões realizadas foi de 100% dado que se planeou 6 sessões com 

turma e todas foram concretizadas.  A avaliação das atividades desenvolvidas ao longo do 
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projeto também apresentaram um feedback positivo e avaliação global do projeto reve-

lou um grau de satisfação entre muito satisfeito/a e satisfeito/a.  
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CAPÍTULO 5 – DISCUSSÃO DE RESULTADOS  
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O projeto centrou-se em elaborar ações voltadas ao desenvolvimento de compe-

tências de literacia mediática crítica, mediante discussão de questões de igualdade de gé-

nero, para que professores e professoras em formação inicial pudessem construir conhe-

cimentos e desenvolver competências de literacia mediática, a par de uma compreensão 

crítica das conceções de género veiculadas pelos media e seus efeitos na saúde. 

Nesse sentido, inicialmente buscou-se detetar o perfil do público-destinatário, 

suas competências e necessidades no âmbito da literacia mediática e suas conceções a 

respeito de questões de género veiculadas pelos media. Como resultado, os correspon-

dentes a 28 participantes, referente ao acesso e frequência dos usos dos meios de comu-

nicação, revelaram que os meios de comunicação que são mais acedidos pelas e pelos 

participantes são o computador portátil com acesso à internet (100%), a televisão (96,4%) 

e o Smartphone (92,9%). Estudos como o de Pereira et al. (2015) também encontraram 

resultados similares, em que o uso da internet e da televisão revelam-se predominantes 

entre os e as mais jovens. Relativamente à frequência do uso dos meios de comunicação, 

a internet, o Smartphone, o telemóvel e computador são utilizados todos os dias pelos e 

pelas participantes do projeto.  

De entre os meios de comunicação mais utilizados pelos e pelas participantes, 

destacam-se a internet, o smartphone, o telemóvel e o computador com a intenção de 

entreter e consumir conteúdo e contactar pessoas e interagir com elas. Nesse tópico, ob-

serva-se que o uso da internet para entreter-se e consumir conteúdos é um motivo prin-

cipal para as e os participantes estarem conectados. Assim, tal resultado pode relacionar-

se com a constatação de que as redes sociais acedidas mediante a conexão à internet são 

buscadas com os principais motivos de contactar pessoas e interagir com elas e entreter-

se e consumir conteúdos. Nessa mesma linha de resultados, o estudo intitulado, “Os Por-

tugueses e as Redes Sociais 2022” apontou que os portugueses e as portuguesas passa-

ram, em média, 1 hora e 51 minutos conectados a plataformas digitais, como Instagram, 

TikTok, Facebook e Twitter, ambientes digitais utilizados constantemente para interação, 

entretenimento e produção de conteúdos. 

Ainda nesse tópico, destaca-se também que atividades como “produzir e/ou pu-

blicar conteúdos” foram pouco referidas, o que parece indicar que são pouco realizadas 

pelas e pelos respondentes. Resultados similares também foram observados no inquérito 

desenvolvido por Pereira et al. (2015), em que foram apontadas percentagens mais ele-

vadas ao nível do “faço raramente ou nunca” das atividades relativas à produção de con-

teúdos, mensagens ou comentários no ambiente virtual. 
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Quando inquiridos e inquiridas sobre quanto tempo, em média, costumam utilizar 

a internet, cerca de 39% responderam que utilizam a internet, em média, sete ou mais 

horas por dia. Esse resultado corrobora os dados apresentados pelo “Digital 2023 Global 

Overview Report”, que trouxe o tempo, em média, que cada utilizador/a passa por dia na 

internet, e em Portugal apontou-se uma média diária de sete horas e trinta e sete minutos  

Sobre os meios de comunicação que mais utilizam como fonte de informação, 

destaca-se de forma predominante a televisão, jornais online, redes sociais. Carvalho 

(2015) e Pereira et al. (2015) referem ter obtido dados semelhantes. A televisão parece 

ser ainda um meio bastante utilizado por jovens para se informarem sobre o que ocorre 

no país e no mundo. Desse modo, parece que a televisão ainda ocupa um lugar impor-

tante quando se reflete sobre a procura da informação. 

Na sequência, procurou-se conhecer as perceções e conhecimentos das e dos  

participantes sobre literacia mediática e questões de género. Assim, quando inquiri-

das/dos sobre se os meios  de comunicação influenciam comportamentos sociais e refor-

çam estereótipos de género, 90% ou mais, referiram que sim, tanto no questionário pré 

como no pós-intervenção, não havendo, portanto, diferenças significativas entre o antes 

e o depois.  

Em seguida, perguntou-se se a influência dos meios de comunicação é predomi-

nantemente negativa ou positiva. No questionário pré-intervenção, a maioria de partici-

pantes não tinha opinião ou considerava a influência negativa, enquanto no pós-interven-

ção, a maioria considerou a influência predominantemente negativa, porém muitos (40%) 

ainda não conseguiram ter uma opinião sobre o assunto. Tal dificuldade em obter uma 

opinião definitiva sobre o assunto pode estar relacionada com a perceção de que a influ-

ência exercida pelos media pode tanto ser negativa quanto positiva, dependendo sempre 

do tipo de conteúdo que é acedido pelas pessoas e também pelo grau de literacia mediá-

tica que já possuam, uma vez que a capacidade de compreender, analisar, interpretar e 

avaliar são fundamentais para perceber o impacto das mensagens sobre cada pessoa. 

Quando se indagou sobre literacia mediática, percebeu-se que houve um pro-

cesso de aprendizagem, uma vez que 90% das e dos participantes responderam que já 

tinha ouvido sobre o termo e conseguiram expor o conceito de literacia mediática, de 

forma a alcançar pelo menos um ou mais aspetos relacionados com o significado do 

termo. 

Outro ponto positivo do projeto diz respeito ao grau de satisfação das e dos par-

ticipantes referentes ao nível de literacia mediática a respeito de questões de género 
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veiculadas pelos media e seus efeitos na saúde, ter sofrido acréscimo quando comparado 

ao nível de satisfação apontado no questionário pré-intervenção, de 17,9% para 40% 

(apesar do número de respondentes ter sido mais reduzido). 

Sobre o conceito de igualdade de género e não discriminação no questionário 

pós-intervenção, percebeu-se que se procurou uma maior proximidade da expressão “em 

toda a sua diversidade” revelando uma visão mais ampla e inclusiva sobre género e sexu-

alidade, sem se restringir ao binarismo de género e de sexo. 

Quanto ao conceito de sexismo, não houve mudanças significativas na compre-

ensão. Saliente-se que grande parte das e dos participantes, revelavam ter conhecimen-

tos sobre sexismo, uma vez que a temática havia sido abordada na unidade curricular 

optativa “Sexualidade, Saúde e Educação”, que muitos haviam frequentado no semestre 

anterior. 

No que tange à compreensão e análise de conteúdos mediáticos, quando repetida 

a atividade de análise de imagens (capas de revistas), no pós-intervenção, a totalidade de 

respondentes (100%) conseguiu identificar os estereótipos associados à figura feminina. 

De forma, a evidenciar um acréscimo em relação à percentagem de inquiridas/dos que 

conseguiram identificar esses estereótipos, anteriormente era de (79%). Os estereótipos 

mais identificados, continuaram a ser os mesmos, a mulher retratada como sensual, o 

padrão de corpos magros e pele clara. Não houve mudanças neste tópico. 

Não houve alteração, na perceção de participantes, sobre a melhor definição de 

estereótipos de género, pois a maioria das e dos respondentes continuou a considerar 

que a afirmação “Preconceitos, sejam eles conscientes ou inconscientes, construídos so-

bre ideias preconcebidas relativamente a que atributos, características e papéis de mu-

lheres e homens devem ser baseados em género” foi a que melhor expressou o conceito 

de estereótipos de género. Percebe-se que a temática já era familiar às e aos participan-

tes. 

No que toca à pergunta sobre se os homens são mais propensos a serem citados 

como fontes e especialistas do que as mulheres, em noticiários, congressos, trabalhos ci-

entíficos, os resultados do pré e pós-intervenção mostraram-se similares, de forma a ra-

tificar que as e os participantes revelaram um grau satisfatório de perceção do que seja 

estereótipo de género e de como eles estão presentes e são veiculados pelos media. 

A respeito da identificação de sexismo ou não, na campanha para o Dia Interna-

cional das Mulheres, na África do Sul, em 2015, realizada pela BIC, a maioria conseguiu 

identificar a presença de sexismo na campanha e as justificações mais comuns estão 
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também relacionadas com a identificação dos estereótipos de género que geram desi-

gualdades e discriminação direcionadas às mulheres, sendo atribuídas,  no questionário 

pré-intervenção, superioridade intelectual e liderança aos homens, a par de  beleza e in-

ferioridade às mulheres. 

Relativamente à pergunta sobre se a problemática do género e das desigualdades 

interfere na saúde das e dos participantes, assim como no questionário pré-intervenção, 

a maioria (60%) acredita que a problemática do género e das desigualdades interfere na 

própria saúde. Embora nem sempre se perceba de imediato a existência dessa interferên-

cia na saúde, ela existe e exige a necessidade de realizar uma reflexão crítica e detalhada 

sobre o tema. Durante as sessões, foram proporcionados às e aos participantes momen-

tos de reflexão sobre como os estereótipos atribuídos às mulheres contribuem para a 

perpetuação da violência contra a mulher, que na prática ainda constitui um grande pro-

blema de saúde pública e de violação dos direitos humanos das mulheres com repercus-

sões significativas para saúde das mulheres. A OMS alerta para os inúmeros efeitos nega-

tivos para a saúde da mulher, que vão desde problemas de ordem física a problemas de 

saúde de ordem mental, como depressão, stress pós-traumático e outros transtornos de 

ansiedade, dificuldades de sono, transtornos alimentares e tentativas de suicídio, além de 

consequências mortais, como o homicídio ou o suicídio. 

Houve momentos de ponderação sobre os estereótipos atribuídos a homens e a 

construção cultural de padrões de masculinidade nocivos à saúde masculina. A perpetua-

ção de tais estereótipos e crenças estruturantes da sociedade patriarcal, seja com o auxí-

lio dos media, seja com a própria reprodução de comportamentos e atitudes sem reflexão 

crítica, resulta em maiores taxas de suicídio, homicídio e acidentes de trânsito, além do 

surgimento de doenças crônicas não transmissíveis entre os homens (OPAS, 2019). 

No tocante à criação de conteúdos mediáticos e participação de forma consci-

ente, responsável e ética na construção de mensagens mediáticas, não houve mudanças 

nas respostas referentes à pergunta “quando produz ou partilha conteúdo mediáticos, 

tem em atenção as questões de género e não discriminação?”, revelando a necessidade 

de abordar mais sobre esse aspeto fundamental da literacia mediática, que atribui as pes-

soas a responsabilidade de um agir ético, consciente e inclusivo em sociedade.  

Por fim, perguntou-se novamente o que poderá ser feito para produzir conteúdos 

mediáticos reflexivos e responsáveis, contribuindo, ainda, para evitar as desigualdades de 

género. Enquanto, no questionário pré-intervenção, as e os participantes direcionaram as 

suas sugestões para a produção de conteúdos digitais de forma mais diversificada, de 
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modo a abarcar as pessoas em sua diversidade, seja de género, raça/etnia e orientação 

sexual; as respostas do questionário pós-intervenção, apesar de serem em número mais 

reduzido, voltaram-se mais para a necessidade de sensibilizar, conscientizar e educar para 

a temática, de modo a contribuir para uma sociedade mais justa e responsável. 
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Considerações finais 

 

Este projeto partiu da questão de investigação “De que modo uma intervenção 

na formação inicial de professores e professoras que desenvolva competências em litera-

cia mediática e igualdade de género pode melhorar a perceção e análise das mensagens 

veiculadas pelos media e seus efeitos na saúde?”. Os resultados revelaram que o desen-

volvimento de competências de literacia mediática associada às discussões sobre as ques-

tões de género e sexualidade pode ser um importante instrumento para aprimorar a per-

ceção e análise das mensagens veiculadas pelos media e seus efeitos na saúde. 

Após a realização do projeto, constatou-se que a compreensão e a análise de con-

teúdos mediáticos à luz das questões de género e sexualidade e seus efeitos na saúde 

aumentaram. Entretanto, cabe ressaltar que o número de respondentes ao questionário 

de pré e pós-intervenção possui um quantitativo distinto, sendo esse número menor no 

questionário final (pós-intervenção), do que no inicial (pré-intervenção). Ainda assim, os 

resultados apontam para a relevância da temática na formação inicial professores/as, fa-

cultando-lhe ferramentas úteis e imprescindíveis para compreender, analisar, interpretar 

e avaliar as mensagens mediáticas que veiculam estereótipos de género, valores domi-

nantes e ideologias produzidas pelos media. 

Além disso, estudos semelhantes como os de Alagozlu et al. (2019) e Aydemir e 

Demirkan (2018; 2021) mostraram que a realização de sessões destinadas à promoção de 

competências de literacia mediática revela-se de grande auxílio para o desenvolvimento 

de um pensamento crítico e, consequentemente, do reconhecimento das estratégias de 

propaganda e internalização de estereótipos de género, que contribuem para a perpetu-

ação de preconceitos e discriminações. 

Relativamente ao tópico sobre se problemática do género e das desigualdades 

interfere na saúde das e dos participantes, embora a sua maioria tenha conseguido per-

ceber que a problemática do género e das desigualdades interfere na própria saúde, no 

decorrer das sessões práticas notou-se que nem sempre essa interferência foi entendida 

de imediato, sendo necessário desenvolver ou aprimorar a capacidade de identificar e 

refletir criticamente sobre ela. 

As apreciações das e dos participantes do projeto também foram importantes 

para avaliar o alcance e a importância do projeto. Uma das futuras professoras destacou 

que pôde aprofundar os seus conhecimentos a respeito da temática de forma mais lúdica 

e com a cooperação entre colegas, e ressaltou a importância de terem sido utilizadas 
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estratégias didáticas diferentes para estimular a participação e a construção de conheci-

mento. O grau Avaliação global de satisfação com o projeto também foi um importante 

indicador de que as sessões cumpriram o seu propósito, apresentando a maioria das res-

postas entre "muito satisfeito/a" ou "satisfeito/a”. 

A literacia mediática e as discussões acerca de género e sexualidade são dois gran-

des eixos temáticos de grande relevância na atualidade. O primeiro destaca-se como fun-

damental para a promoção da cidadania ativa, ética e inclusiva. Já o segundo realça a 

necessidade urgente de se eliminar toda e qualquer forma de violência, preconceito e 

discriminação baseada no género e na sexualidade das pessoas. 

A união desses dois campos de conhecimento e de discussões representa uma 

possibilidade de reflexão sobre a necessidade de produção de novos modos de pensar e 

educar, alicerçados na igualdade entre sexos e na promoção de um ambiente educacional 

com menos estereótipos e sem discriminação de género e orientação sexual, de forma 

que, no futuro, como resultado a longo prazo, se possa contribuir, efetivamente, para a 

promoção da equidade e da igualdade global. Urge investir na formação inicial docente 

de modo a possibilitar a implementação futura de ações que promovam a literacia me-

diática e a igualdade de género. 

Após a realização do projeto, temos consciência das suas limitações. Assim, im-

porta salientar como limitações e sugestões de melhoria, o seguinte: i)  aplicar o questio-

nário antes da sua utilização, a um outro grupo de estudantes que se encontrasse a fre-

quentar outra UC opcional (funcionando como estudo piloto), de modo a tornar percetí-

veis possíveis equívocos, nomeadamente a melhoria de questões que não tenham sido 

suficientemente claras e/ou o seu número; ii) aumentar o número de sessões do projeto 

e a sua inclusão na UC de Desenvolvimento Pessoal e Social de modo a estimular e inten-

sificar o estudo da literacia mediática associado às discussões de género e saúde. Se a 

intervenção tivesse sido realizada num período mais longo, permitiria que, ainda no de-

curso da UC houvesse tempo para voltar a aplicar o questionário, o que resultaria numa 

maior taxa de retorno. Tal não aconteceu, pelo que o questionário final, aplicado após o 

términus das aulas, teve apenas 10 respostas. Para além disso, seis sessões apenas per-

mitiram alguma sensibilização para a problemática, carecendo de mais discussões e refle-

xões a fim de tornar explícito o seu propósito. Os resultados mostraram que as e os par-

ticipantes na concretização das tarefas finais apesar de terem conseguido aprender, ainda 

revelaram estereótipos nas propostas apresentadas; iii) recolher dados de áudio ou vídeo 
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das sessões, como medidas mais precisas e objetivas de verificação da fidelidade das in-

tervenções à proposta do programa. 

Por fim recomenda-se a replicação do projeto em outros países falantes de língua 

portuguesa, nomeadamente, no Brasil, para se obter mais dados e informações sobre os 

contributos das competências em literacia mediática para a saúde e a promoção da igual-

dade de género. Além disso, a realização deste trabalho em outras culturas pode contri-

buir não só para a partilha de experiências e de resultados nas diferentes comunidades 

em que vier a ser realizado, mas também para fomentar inovações de práticas educativas 

salutares em literacia mediática e igualdade de género. 
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2022/2023 

Atividades Out Nov Dez Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out 

Pesquisa e leitura 
dos referenciais 
teóricos 

             

Desenho do pro-
jeto e dos instru-
mentos de reco-
lha de dados 

             

Submissão a Co-
missão de Ética 

             

Pedido de autori-
zação para reali-
zar o projeto no 
local escolhido 

             

Apresentação do 
esboço do projeto 
em formato pos-
ter 

             

Reunião com as 
docentes das Ins-
tituições de en-
sino 

             

Elaboração do 
plano para cada 
sessão temática 

             

Calendarização e 
divulgação das 
sessões  

             

Aplicação do 
questionário  

             

Implementação 
do projeto 

             

Avaliação do pro-
jeto 

             

Entrega do pro-
jeto 
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Planificação das sessões do projeto 

 

Sessões do projeto Competências Atividades Estratégias Duração Objetivos 

Sessão I  
- 

Apresentação do pro-
jeto 
 
 
Aplicação do termo de 
consentimento e do 
questionário inicial 
 

Exposição dos objeti-
vos do projeto e sua 
relevância 
 
Recurso a técnica nar-
rativa: frases marcan-
tes de mulheres sobre 
a violência de género e 
alguns dados estatísti-
cos relevantes 
 
 
Questionário online 

70 min  
 
16:40 às 17:50 
 
01 mar 

Explorar e despertar o 
interesse dos/das par-
ticipantes para a ade-
são ao projeto. 
 
Avaliar o projeto em 
momento pré-teste 
para detetar o perfil do 
público-alvo, suas 
competências e neces-
sidades no âmbito da 
literacia mediática e 
suas conceções a res-
peito de questões de 
género veiculadas pe-
los media. 
 

Sessão II Aceder Discussão sobre o 
tema: Género e Sexua-
lidade  

Exposição dialogada 
(55min) 
 
Dinâmica da empatia 
(20min) 
 

 
1h e 15min 
 
16:45 às 18:15 
 

 
Abordar os conceitos 
de: sexo, género, iden-
tidade de género e ori-
entação sexual. 
 



Escola Superior de Educação | Escola Superior de Tecnologia da Saúde | Politécnico de Coimbra 

 
 

TPC para casa: Aceder 
às mensagens sobre o 
Dia Internacional da 
Mulher 
 

Refletir sobre o que 
são os estereótipos no 
âmbito genérico para 
posteriormente, chega 
a definição de estereó-
tipos de género.  

Sessão III 
 

Aceder 
 
 

Aceder aos conteúdos 
mediáticos e analisá-
los 

Síntese dos temas 
abordados no encon-
tro anterior: quiz digi-
tal via Kahoot 
 
Exposição dialogada 
sobre  
Os tipos de violência 
contra mulher e mas-
culina tóxica 
 
Mentimeter – nuvens 
de palavras: o que 
igualdade de género? 
 
Construção do mural 
digital: Dia Internacio-
nal da Mulher via pad-
let 
 
Exibição do filme gé-
nero em sala de aula 
 

17:30 às 18:10 
 
15 mar 

Discutir sobre o que é 
igualdade de género. 
Refletir sobre para que 
grupos as violências de 
género são dirigidas. 
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Sessão IV 
 

Perspetiva crítica da 
perceção do observa-
dor 
 
 

Aprender a olhar os 
conteúdos mediáticos 
 
 
 

Exposição dialogada 
sobre literacia mediá-
tica 
 
Momento teórico: 
Aprender a olhar os 
anúncios publicitários 
e memes 
 
Momento prático indi-
vidual: Ver com olhos 
de ouvir (Agenda 21) 
Vídeo publicitário: In-
victus – Pacco Rabane 
 
Utilização de guião 
para avaliação dos 
conteúdos mediáticos 
(em grupo): 1 etapa 
aprender a olhar 
 
Apresentação e discus-
são do mural digital 
Dia das Mulheres 
 

22 de mar 
16:30 às  
 
17:30 
60min 

Perceber como os es-
tereótipos de género 
influenciam os nossos 
comportamentos. 
Trabalhar a capacidade 
de coletar informações 
relevantes e úteis e 
compreender o uso 
dos diversos signos 
(plásticos, icónicos, lin-
guísticos e sonoros) e 
técnicas de comunica-
ção e sua associação 
para veiculação dos es-
tereótipos de género, 
valores dominantes e 
ideologias produzidas 
pelos media (Díez Gui-
térrez, 2004). 
 
 
 

Sessão V 
 

Compreender; anali-
sar; 
interpretar e avaliar 

Género como determi-
nante social da saúde 
 

Exposição dialogada: 
género e saúde – os 
impactos dos padrões 

 
29 de mar 
16:30 às 17:30 
 

Melhorar as capacida-
des de análise, questi-
onamento e crítica de 
mensagens mediáticas 
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Analisar os conteúdos 
mediáticos 
 
Criar/reinventar a lin-
guagem publicitária de 
modo a contribuir para 
uma mudança social; 
propor um olhar inclu-
sivo e plural na sua cri-
ação publicitária. 

e valores de género na 
saúde  
 
2º momento: atividade 
prática com utilização 
de guião para avalia-
ção dos conteúdos me-
diáticos (em grupo): 
etapa 2 – compreen-
der e analisar e etapa 3 
– interpretar e avaliar. 
 
3º momento: atividade 
a ser desenvolvida du-
rante a semana: cria-
ção/reinvenção de um 
anúncio/filme publici-
tário ou meme de 
modo a contribuir para 
uma mudança social; 
propor um olhar inclu-
sivo e plural na sua cri-
ação publicitária. 
 
 

60min 
 
 

com o intuito de des-
velar os valores, as 
crenças socioculturais 
e intenções veiculados 
pelos media. 
 
Aprender a interpretar, 
avaliar e criticar os es-
tereótipos de género, 
valores dominantes e 
ideologias produzidas 
pelos media; 
 
Desenvolver conheci-
mentos, capacidades e 
atitudes críticas neces-
sárias para perceber os 
signos de desigualda-
des de género, os pa-
péis de género, os es-
tereótipos culturais 
veiculados pelos media 
e seus efeitos na sa-
úde. 
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APÊNDICE C – TABELAS DO ENQUADRAMENTO TEÓRICO 
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2.1. Sexo, Género e Sexualidade 

 

Tabela 1 

Terminologia e definições 

Sexo biológico Refere-se às diferentes características bi-
ológicas e fisiológicas que classificam os 
seres humanos, sob o paradigma binário, 
em homens (sexo masculino) e mulheres 
(sexo feminino), tendo em consideração 
os órgãos reprodutores, cromossomas, 
hormonas, (...). Também há pessoas in-
tersexo. 
 

Género Refere-se às características e modelos de 
comportamentos socialmente e cultural-
mente construídas que distinguem mu-
lheres e homens, meninas e meninos, 
como normas, papéis e relações existen-
tes entre eles. 
 

Identidade de género 
 

Refere-se ao sentimento ou convicção 
de ser do género masculino (homem), 
caso seja do sexo masculino ou do gé-
nero feminino (mulher) caso seja do sexo 
feminino – umas e outras são designadas 
cisgénero (cis). Quando pessoas do sexo 
feminino não se sentem/identificam com 
mulher ou sendo do sexo masculino não 
se sentem/ identificam como homens, 
são designadas transgénero (trans). Há 
quem não se sinta/identifique com ne-
nhum género (indeterminado). Essas pes-
soas que não se identificam com o gé-
nero masculino ou feminino são frequen-
temente referidas como sendo “não-bi-
nárias”. Assim, as pessoas cisgénero (cis) 
são aquelas que se identificam com o gé-
nero designado ao nascimento. Já as pes-
soas trans são aquelas que não se identi-
ficam com o género designado no nasci-
mento. 

Expressão de género 
 

Refere-se aos comportamentos, à apa-
rência física, incluindo a forma como nos 
vestimos (uso de roupas e acessórios) e 
comunicamos com outras pessoas. A ex-
pressão de género de uma pessoa pode 
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ou não estar em consonância com a iden-
tidade de género. 

Orientação sexual  
 

Refere-se ao objeto de desejo de uma 
pessoa, a forma como ela pensa e sente-
se sobre si mesma e por quem se sente 
atraída afetiva e sexualmente. As catego-
rias de orientação sexual normalmente 
são: 
 heterossexual se se sente sobre-
tudo atraída por pessoas de outro sexo. 
 homossexual se se sente sobre-
tudo atraída por pessoas do mesmo sexo. 
 bissexual se se sente atraída por 
pessoas de ambos os sexos. 
A orientação sexual das pessoas trans 
deve ser definida pelo indivíduo. E é ba-
seada no sexo, isto é, uma mulher trans 
atraída por outras mulheres seria homos-
sexual, e um homem trans atraído por 
outros homens seria homossexual. 

Nota. Adaptado de: American Psychological Association & National Association of School 

Psychologists, (2015); Guidelines for the Primary and Gender-Affirming Care of 

Transgender and Gender Nonbinary People, (2016); Associação de Planeamento da 

Família (2016). 

 

3.1. Desenho do projeto 

 

Tabela 2 

Etapas do projeto 

Etapa Objetivo 

Pesquisa Bibliográfica  
 

Conhecer e aprofundar o conhecimento 
registado pelos trabalhos científicos que 
sustentarão a elaboração do projeto. 
Conhecer as necessidades normativas da 
população destinatária. 

Seleção do local de intervenção e de par-
ticipantes; elaboração dos instrumentos 
de recolha de dados. 

Selecionar a instituição de ensino.  
Desenvolver os instrumentos de recolha 
de dados.  

Planeamento das ações Elaborar o plano de intervenção. 
Recolha e tratamento de informação  Recolher e analisar dos questionários pré 

e pós intervenção. 
 
 

Análise dos resultados Analisar os resultados da intervenção.  
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Fonte: A autora, 2023. 

3.5. Instrumentos e técnicas de recolha de dados 

 

Tabela 6 

Modelo conceitual do Center for Media Literacy 

Aspetos das 
mensagens 
mediáticas 

Criador/autor/produtor Audiência Formato e 
técnicas de 
produção 

Conteúdo ou 
mensagem 

Motivo ou 
propósito  

Conceito 
básico 

Todas as mensagens 
mediáticas são “cons-
truídas” 

As mensa-
gens mediá-
ticas cons-
troem-se 
utilizando 
uma lingua-
gem criativa 
com regras. 

Pessoas dife-
rentes experi-
mentam a 
mesma men-
sagem mediá-
tica de formas 
diferentes. 

Os media tra-
zem valores e 
pontos de 
vista encapo-
tados. 

A maioria 
das mensa-
gens dos 
media são 
construídas 
para se ter 
lucro e/ou 
poder. 

Perguntas-
chave 

Quem é o autor/a da 
mensagem? 

Quais são 
as técnicas 
criativas 
utilizadas 
para atrair a 
atenção do 
recetor? 

Como podem 
pessoas dife-
rentes enten-
der a mensa-
gem de forma 
distinta? 

Que estilos de 
vida, valores e 
pontos de 
vista estão re-
presentados 
ou omitidos 
nesta mensa-
gem? 

Por que se 
enviou esta 
mensagem? 

Nota. Thoman, E. e T. Jolls. (2008). Alfabetização para o Século 21: Uma Visão Geral e 
Guia de Orientação para Educação para a literacia mediática. Centro de literacia mediá-
tica 

 

Tabela 7 

Competências de literacia mediática 

Competências Descrição 
Aceder Refere-se à capacidade de recolher informa-

ções relevantes e úteis e compreender o seu 
significado de forma eficaz; de reconhecer e 
compreender um rico vocabulário de pala-
vras, símbolos e técnicas de comunicação; de-
senvolver estratégias para localizar informa-
ções de uma ampla variedade de fontes e se-
lecionar uma variedade de tipos de informa-
ções relevantes para o propósito de uma ta-
refa. 

Analisar Refere-se à capacidade de examinar o design, 
a estrutura e sequência da mensagem; saber 
interpretar uma mensagem a partir de con-
ceitos como propósito, público, ponto de 
vista, formato, género, personagem, enredo, 
tema, humor, cenário, contexto.  

Avaliar Refere-se àcapacidade de avaliar as mensa-
gens, relacioná-las com sua própria 
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experiência e fazer julgamentos sobre a vera-
cidade, qualidade e relevância das mensa-
gens. Além disso, implica apreciar e ter prazer 
em interpretar mensagens em diferentes gé-
neros e formas. Avaliar a qualidade de uma 
mensagem com base em seu conteúdo e 
forma; julgar o valor de uma mensagem com 
base em princípios éticos, religiosos ou demo-
cráticos.  

Criar Refere-se a capacidade de criar, editar, divul-
gar e comunicar mensagens, a partir de dife-
rentes tecnologias mediáticas com propósitos 
variados. Envolve saber utilizar a escrita e a 
linguagem oral de forma eficaz com o domí-
nio das regras de uso da linguagem, de forma 
a atingir os objetivos pretendidos.  

Participar Refere-se a saber participar de forma consci-
ente, responsável e ética da construção de 
mensagens mediáticas. Diz respeito também 
a capacidade de utilizar o trabalho de outros 
para criar formas e novas expressões, apro-
veitando as ideias de produções como remi-
xes, mashups, wikis, jogos.  

Nota. Adaptado de Literacia para o Século XXI: Guia de Orientação Literacia dos Media, 

de 2011, desenvolvido pelo “Center for Media Literacy” (CML) 
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Atividade Kahoot  
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APÊNDICE E – ATIVIDADE MENTIMETER - NUVENS DE PALAVRAS 
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Atividade - Mentimeter - nuvens de palavras 
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APÊNDICE F –ATIVIDADE INDIVIDUAL: INSPIRADO E ADAPTADO DA ATIVIDADE 
“VER COM OLHOS DE OUVIR 
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Atividade individual: inspirada e adaptada da atividade “Ver com olhos de ouvir”, da 

publicação 25 + um Agenda de atividades de educação para os media. 

 

Os filmes publicitários comumente, utilizam-se de signos sonoros como estraté-

gias para potencializar a veiculação da sua mensagem, de forma a alcançar os seus obje-

tivos através do despertar de emoções, sentimentos e desejos nos telespectadores. 

 

Descrição 

 

Primeiramente, deve-se selecionar um filme publicitário que utilize a música 

como estratégia publicitária. Em seguida, solicitar a todos/as participantes que registem 

em papel o que a música lhes remete (emoções, sentimentos, ideias etc.), podem inclu-

sive, fechar os olhos para melhorar a concentração. Após essa instrução, deve-se repro-

duzir a música escolhida, sem a exibição de imagens. Ao final, pede-se que os/as partici-

pantes partilhem os seus registos. 

Em um segundo momento, o filme publicitário deverá ser exibido na íntegra (mú-

sica + imagens) e em seguida, pedir aos participantes que registem signos (plásticos, icó-

nicos e linguísticos) observados. Será necessário reproduzir o filme publicitário mais de 

uma vez para efetuar uma análise mais completa. 

 

Objetivos 

 

Identificar os signos sonoros como estratégia potencializadora da mensagem vei-

culado pelo filme publicitário.  

Despertar a perceção crítica dos/das observadoras para a identificação e compre-

ensão do funcionamento de diversos signos (plásticos icónicos e linguísticos) que com-

põem a publicidade. 

 

Recursos 

 

Computador 

Caixas de som 

Papel  

Canetas/lápis 
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Filme publicitário da Invictus, da marca Paco Rabanne. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Pereira, S., Pereira, L., & Tomé, V. (2011). Ver com olhos de ouvir. In 25 + um Agenda de 

atividades de educação para os media. (p. 21), Universidade do Minho - Centro 

de Estudos de Comunicação e Sociedade. https://hdl.handle.net/1822/29764 
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APÊNDICE G –GUIÃO DE ANÁLISE DOS MEDIA  
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Guião de análise dos media 

 

 

Adaptado de Teixeira, F., Marques, F. M., Sá, P., Vilar-Correia, M. R., Couceiro, F., Folhas, D., Portugal, S., Silva, I. V., 
Cardoso, S., Vilaça, T., Frias, A. & Lopes, P. (2010). Sexualidade e género nas revistas juvenis: o caso da Bravo. In Tei-
xeira, F., Martins, I. P., Ribeiro, P. R. M., Chagas, I., Maia, A. C. B., Vilaça, T., Maia, A. F., Rossi, C. R., & Melo, S. M. 
M. (orgs.). Sexualidade e Educação Sexual: Políticas Educativas, Investigação e Práticas (pp. 285-291). Braga: Edições 
CIEd - Universidade do Minho (ebook) (ISBN 978-972-8746-91-9). Este trabalho foi realizado no âmbito da tese de 
doutoramento (em curso) de Ana Frias, inserido no Projeto de Investigação Sexualidade e Género no Discurso dos media - 
Centro de Investigação Didática e Tecnologia na Formação de Formadores da Universidade de Aveiro. 
Adaptada de Díez Gutiérrez, E. [coord.] (2004). Investigación desde la práctica. Guía didáctica para el análisis de los vi-
deojuegos. CIDE/Instituto de la Mujer.Díez Gutiérrez, E. [coord.] (2004). Investigación desde la práctica. Guía didáctica 
para el análisis de los videojuegos. CIDE/Instituto de la Mujer. 
Adaptado de Thoman, E. e T. Jolls. (2008). Alfabetização para o Século 21: Uma Visão Geral e Guia de Orientação para 
Educação para a alfabetização midiática. Centro de alfabetização midiática.  
Adaptado de Lacerda, S., & Ochs, M. (2022). Instituto Palavra Aberta. Baralho da Educação Midiática.https://educami-
dia.org.br/api/wp-content/uploads/2020/11/BaralhoEducaMidia_IMPRESSAO.pdf 
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APÊNDICE H –REGISTOS DAS E DOS PARTICIPANTES 
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1ª etapa “Aprender a olhar” do Guião de análise dos media preenchido pelos/pelas par-

ticipantes do projeto.  
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2ª etapa “Compreender e analisar” do Guião de análise dos media preenchido pelos/pe-

las participantes do  projeto 
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3ª etapa “Interpretar e avaliar” do Guião de análise dos media preenchido pelos/pelas 

participantes do projeto. 
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4ª etapa “Transformar, criar e participar” pelos/pelas participantes do projeto. 

 

Figura 3 

Proposta de “Meme”: La Belle Dame Sans Merci 

 

Nota. Meme inspirado La Belle Dame Sans Merci de Frank Bernard Dicksee. Fonte: tra-

balho produzido pelos/as participantes/as do projeto. 
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Figura 1 

Algumas imagens do vídeo publicitário elaborado por participantes do projeto 

Nota. Algumas imagens do vídeo publicitário elaborado por participantes do projeto a 

partir de figuras disponibilizadas na internet. 
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Figura 2 

Proposta de “meme” sob a forma de um cartoon de banda 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Nota. Proposta de “meme” sob a forma de um cartoon de banda desenhada elaborada 

por participantes do projeto a partir de uma imagem capturada na internet. 
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APÊNDICE I – QUESTIONÁRIO PRÉ E PÓS INTERVENÇÃO 
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APÊNDICE J – ANOTAÇÕES DAS SESSÕES 
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Sessão 1 

 

Em alguns momentos de breve diálogo com os/as participantes, quando lhes fora 

perguntado se lembravam de algum estereótipo de género veiculado pelos media durante 

a sua infância, muitos recordaram-se das bonecas Barbies, outros lembraram das perso-

nagens “Mulan” e da “Merida” do filme "Brave", como símbolos de rutura dos estereóti-

pos das princesas delicadas e passivas de animações anteriores da Disney: outra pergunta 

feita foi: “costumam partilhar memes?”, a grande parte respondeu que sim e muitas ve-

zes, o fazem sem refletir sobre o conteúdo do meme, o fazem por achar que é engraçado; 

quanto as contas nas redes sociais, prevaleceram como as mais utilizadas o Instagram, o 

WhatsApp, Tik Tok e o Twitter, sendo o último mais utilizado para procurar notícias. 

 

Sessão 4 

 

Os registos mais comuns revelam que os e as participantes conseguiram identifi-

car na publicidade, os seguintes tópicos: o produto/marca/serviço, evidenciado pela pre-

sença do nome da empresa Paco Rabanne e do perfume Invictus; as técnicas e estratégias 

de produção, através do recurso à música, a mitologia grega e heteronormatividade; au-

diência, através da repetição da palavra homem e heterossexual; conteúdo/mensagem, 

evidenciado pelas palavras superioridade e conquistador; os signos plásticos, icónicos e 

linguísticos e sonoros mais identificados foram os elementos da mitologia grega, deuses 

e a música; motivo/propósito, evidenciado pela presença do verbo “comprar”. 

 

Figura 1 

Nuvens de Palavras: "aprender a olhar". 
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Nota. Nuvens de palavras elaborada através do software IRAMUTEQ.  

Fonte: A autora, 2023. 

 

 

Sessão 5 

 

Relativamente a segunda etapa do Guião de análise dos media, “Compreender e 

Analisar”, tópico “as personagens”, os/as participantes identificaram as personagens que 

estão envolvidas na mensagem mediática, os elementos da imagem que as caracterizam 

e as relações que se advinha entre as personagens, conforme apresentado na figura 

abaixo (Figura 6). O personagem mais identificado foi o homem e, em seguida a mulher. 

Os elementos que mais caracterizam a personagem masculina foram musculado, forte, 

conquistador e poderoso. Enquanto as personagens femininas foram mais identificadas 

como submissas. E o tipo de relação que se advinha entre os personagens foi identificada 

como de natureza sexual.  

 

 

 

 

 

 

Figura 2 

Nuvens de Palavras: “Compreender e Analisar”, tópico “As personagens” 
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Nota. Nuvens de palavras elaborada 

através do software IRAMUTEQ.  

Fonte: A autora, 2023 

 

Durante a partilha das análises e avaliações, os e as participantes expuseram suas 

perceções a respeito dos conteúdos veiculados no vídeo publicitário, refletiram sobre a 

influência dos media no consumo, no comportamento humano e na perpetuação de es-

tereótipos género, como:  mulheres são mais frágeis e delicadas, apresentam uma posição 

de passividade em relação ao homem, inocentes e angelicais. Entretanto, paradoxal-

mente, também podem ser sedutoras, sexy e provocantes. Enquanto os estereótipos mas-

culinos identificados pelos participantes foram: atraente, viril, sedutor, confiante, sexy e 

forte. 

Identificaram as expressões corporais com significação sexual, como: olhar de se-

dução e o caminhar confiante da personagem masculina, a pose sensual das mulheres no 

balneário e o homem e deusas seminus, explicitando a intenção da prática sexual. Ainda 

neste, tópicos dois grupos ressaltaram que as personagens do vídeo publicitaram seguem 

um padrão de beleza imposto pela sociedade, o dos corpos magras, da cor da pele branca 

e cabelos lisos. 

Quanto aos comportamentos sexuais valorizados, os grupos identificaram a hete-

ronormatividade e a objetificação das mulheres. As encenações românticas e sexuais, 

também forma alvo de identificação, sendo as mais comuns: o bater do bastão, identifi-

cado como um objeto fálico, portanto o ato simbolizaria a consumação da prática sexual 

e a tensão sexual na cedo do balneário, que dá indícios sobre a ocorrência do ato sexual 

entre a personagem masculina e as mulheres que o aguardam. 
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Quanto aos elementos da mensagem mediática, os identificados pelos grupos fo-

ram: o escuro do estádio em contrate com a luminosidade da personagem masculina e 

das deusas: a tonalidade branca das vestimentas das mulheres a transmitir a ideia de pu-

reza; o estádio de futebol a representar a adoração ao atleta e o ambiente do campeão; 

o bastão como símbolo fálico e o recurso a mitologia grega para representar as figuras 

femininas. 

Discutiu-se também sobre como pessoas diferentes podem entender a mensa-

gem de forma distinta a partir dos estereótipos culturais e crenças pessoais que cada um 

traz em sua formação psíquica. Neste tópico, ressaltou-se a necessidade de desenvolver 

em todos a criticidade imprescindível para analisar os signos mediáticos e os interesses 

que estar a ser atendido pela mensagem veiculada. 

A segunda parte da sessão, iniciou com o registo da 3.a etapa do guião, “Interpre-

tar e avaliar” e posteriormente, com a discussão das anotações dos grupos. A primeira 

pergunta indagou sobre a história que conta a mensagem mediática, as respostas foram 

compiladas no quadro abaixo (Tabela 7). Todos os grupos conseguiram perceber os este-

reótipos atribuídos à personagem masculina, como forte, atraente e sedutor.  E dois gru-

pos identificaram que a publicidade pretendeu transmitir a ideia de que o perfume, é des-

tinado a um campeão, viril e másculo, que é admirado por outros homens e desejado 

pelas mulheres. 

 Como crenças e representações socioculturas propagadas pelo filme publicitário, 

os e as participantes destacaram o machismo, a masculinidade tóxica, a virilidade, poder 

masculino, potência sexual do homem e a visão das mulheres como objetos sexuais. 
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APÊNDICE L – TRATAMENTOS DOS DADOS DO QUESTIONÁRIO PRÉ-INTERVEN-
ÇÃO 
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Tratamentos dos dados do questionário pré-intervenção 

 

Caracterização de participantes  

 

Tabela 3 

Frequências absolta e relativa (%) da idade dos/das inquiridos/as 

 

 

Fonte: A autora, 2023. 

 

Tabela 4 

Género dos/das inquiridos/as 

Fonte: A autora, 2023. 

 

Idade 

 Frequência Percentagem 
Percentagem 

válida 
Percentagem 
acumulativa 

Válido 19 a 25 anos 26 92.9 92.9 92.9 

26 a 30 anos 2 7.1 7.1 100.0 

Total 28 100.0 100.0  

 

Género 

 Frequência Percentagem 
Percentagem 

válida 
Percentagem 
acumulativa 

Válido Homem 1 3.6 3.6 3.6 

Mulher 25 89.3 89.3 92.9 

Não binário 2 7.1 7.1 100.0 

Total 28 100.0 100.0  
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Fonte: A autora, 2023. 

 

 

Acesso e frequência da utilização de meios de comunicação 

 

A questão de número 1 inquiriu os/as participantes sobre os meios de comunica-

ção que utilizam. No geral, a maior parte dos/das inquiridos/as têm acesso a todos os 

meios de comunicação listados na referida questão (Figura 12). Todos/as têm acesso ao 

computador portátil com acesso à internet (100%) e a maior parte deles e delas acede 

mais a televisão (96,4%) e o Smartphone (92,9%). Esses resultados já eram esperados, 

uma vez que a internet tem um papel muito presente e quase inseparável do cotidiano 

dos/das jovens e sua disponibilização tem sido cada vez maior e mais facilitada. Ressalta-

se que a televisão ainda continua a exercer grande influência na vida das pessoas, princi-

palmente através de produtos mais atuais, como os serviços de streaming, a exemplo 

como a Netflix, Amazon Prime Video e o YouTube. Nesse sentido, Pereira et al. (2015) 

depararam-se com resultados similares, em que o uso da internet e da televisão revelam-

se predominantes entre os/as mais jovens.  Nota-se que o smartphone está a ocupar o 

terceiro lugar na utilização mais frequente dos meios de comunicação, sendo também um 

meio muito utilizado pela juventude. 

 

Figura 3 

 

 Frequência Percentagem 
Percentagem 

válida 
Percentagem 
acumulativa 

Válido Bissexual 5 17.9 17.9 17.9 

Heterossexual 21 75.0 75.0 92.9 

Homossexual 2 7.1 7.1 100.0 

Total 28 100.0 100.0  

 

Tabela 5 

Orientação sexual dos/das inquiridos/as 
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Acesso aos meios de comunicação 

 

Fonte: A autora, 2023 

 

Relativamente à frequência do uso dos meios de comunicação, a internet, o 

Smartphone, o telemóvel e computador são utilizados todos os dias pelos/as participan-

tes do projeto (Tabela 6). Enquanto, os meios nunca utilizados são: Jornais Online; Revis-

tas Impressas; Revistas Online; Livros Online; Consola de jogos; Tablet; Leitor digital de 

música e vídeo (MP4, ipod etc.); Leitor de livros electrónicos (Kindle, Kobo etc.).  

Quanto aos meios com frequência mais baixa, “de uma a três vezes por ano” es-

tão: cinema, consola de jogos, revistas impressas e online. 

  

96,40%
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Computador de secretária com acesso à…
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Consola de jogos (PlayStation, Nintendo, Xbox…
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Tabela 6 

Frequência de utilização dos meios de comunicação e meios 

 tecnológicos 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: A autora, 2023. 

 

Frequência de utilização dos 

meios de comunicação e meios 

tecnológicos 
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 [Internet] 0 0 0 0 0 0 28 0 

 [Televisão] 4 10 5 0 1 0 7 1 

 [Rádio] 4 10 4 0 3 3 2 2 

 [Jornais Impressos] 1 2 0 3 5 16 0 1 

 [Jornais Online] 2 4 2 2 6 8 1 3 

 [Revistas Impressas] 2 1 0 7 2 14 0 2 

[Revistas Online] 3 3 0 7 1 11 1 2 

[Cinema] 1 0 0 15 6 0 0 6 

 [Livros Impressos] 4 5 2 6 2 1 3 5 

 [Livros Online] 4 0 1 5 1 13 1 3 

 [Consola de jogos] 4 2 0 8 1 10 0 3 

 [Computador] 2 1 7 0 0 0 18 0 

 [Telemóvel] 0 0 0 0 0 5 23 0 

 [Smartphone (iPhone, Android, 
etc.)] 

0 0 0 0 0 0 28 0 

 [Tablet] 0 4 3 3 3 10 3 2 

 [Leitor digital de música e 
vídeo (MP4, ipod etc.)] 

1 1 0 0 0 25 1 0 

 [Leitor de livros electrónicos 
(Kindle, Kobo etc.)] 

0 1 0 0 1 25 1 0 
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Dentre os meios de comunicação mais utilizados pelos/pelas participantes, desa-

taca-se que a internet, o smartphone, o telemóvel e computador como os buscados pre-

dominantemente, com a intenção de entreter/consumir conteúdo e contactar pes-

soas/interagir com elas. Enquanto, os meios mais buscados para procurar informações e 

notícias são, cinema, jornais e televisão (Tabela 7). As atividades destinas a produção e/ou 

publicação de conteúdos, são mais realizadas através do uso do computador, redes sociais 

e tablet. Cabe salientar que o uso da internet para entreter-se e consumir conteúdos é 

um motivo principal para os/as participantes estarem conectados. Tal informação pode 

relaciona-se com a constatação de que as redes sociais acedidas mediante a conexão à 

internet são buscadas com os principais motivos de contactar pessoas e interagir com elas 

e entreter-se e consumir conteúdos. Resultados recentes do estudo “Os Portugueses e as 

Redes Sociais 2022” apontou que os/as  portugueses/as passaram, em média, 1 hora e 51 

minutos conectados a plataformas digitais, como Instagram, TikTok, Facebook e Twitter, 

ambientes digitais utilizados constantemente para interação. entretenimento e produção 

de conteúdos. 

Outro ponto, importante a destacar é que atividades como “produzir e/ou publi-

car conteúdos” foram pouco referidas, o que indica que são pouco realizadas pelos/as 

inquiridos/as. Resultados similares também foram observados no inquérito desenvolvido 

pelos autores Pereira (2015), em que foram apontadas percentagens mais elevadas ao 

nível do “faço raramente ou nunca” das atividades relativas a produção de conteúdos, 

mensagens ou comentários no ambiente virtual.  

Tabela 7 

Motivo principal para o uso dos meios abaixo listados 
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 [Televisão] 0 0 0 16 1 11 0 

 [Jornais] 0 0 3 0 10 15 0 

 [Revistas] 0 0 1 5 14 7 1 
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   Fonte: A autora, 2023. 

 

Com o objetivo de buscar mais sobre a utilização da internet pelos/as inquiri-

dos/as foi perguntado sobre quanto tempo, em média, costumam utilizar a internet. Foi 

encontrado que cerca de 39% utiliza a internet, em média, 7 horas ou mais por dia (Tabela 

8). Esse resultado corrobora com os dados apresentados pelo “Digital 2023 Global Over-

view Report”, que trouxe o tempo, em média, que cada utilizador/a passa por dia na in-

ternet e em Portugal apontou-se uma média diária de sete horas e 37 minutos. 

 

 

 

 

 

 Frequência % 

 De 1 a 2 horas 1 3.6 

De 2 a 3 horas 1 3.6 

De 3 a 4 horas 3 10.7 

De 4 a 5 horas 6 21.4 

 

 [Rádio] 0 0 0 22 3 3 0 

 [Cinema] 0 0 1 27 0 0 0 

 [Internet] 1 5 4 12 0 6 0 

 [Redes sociais 
(Facebook, 
Instagram, Twiter, 
Youtube etc.)] 

0 14 0 11 0 1 2 

 [Computador] 1 2 6 9 0 6 4 

 [Telemóvel] 1 12 0 10 5 0 0 

 [Smartphone] 0 16 0 12 0 0 0 

 [Tablet] 0 1 1 13 10 3 0 

 

Tabela 8 

Quanto tempo, em média, costuma utilizar a internet?  
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Fonte: A autora, 2023. 

 

Em seguida, perguntou-se que atividades costumam realizar quando utilizam a 

internet (Figura 7). As atividades mais realizadas foram: primeiramente, utilizar as redes 

sociais (100%); no segundo lugar, ver filmes online (96,4%) e ouvir música (96,4%) e 

terceira posição, enviar mensagens instantâneas e conversas com pessoas (92,90%). 

 

Figura 4 

Atividades realizadas quando se utiliza a internet 

 

Nota. Gráfico em barras apresenta o percentual relativo as atividades realizadas quando 

os/as participantes utilizam a internet. Fonte: A autora, 2023. 

De 5 a 6 horas 4 14.3 

7 horas ou mais 11 39.3 

Não sei 2 7.1 

Total 28 100.0 
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Quanto ao acesso de informações, foi inquirido sobre os meios de comunicação 

que mais utiliza para se informar sobre o que se passa no país e/ou no mundo. Entre os 

meios mais utilizados para buscarem informações, destaca-se de forma predominante a 

televisão, jornais online, redes sociais como as mais utilizadas (Tabela 9). Carvalho (2015) 

refere que obtido dados semelhantes, quando apresentou que as fontes principais de in-

formações referidas pelos/as participantes do seu estudo foram os jornais digitais, as re-

des sociais e a televisão em primeiro lugar. Pereira et al. (2015) também apontou que a 

televisão foi a indicada como o primeiro meio a que recorrem os jovens/as do seu estudo 

para se informarem sobre o ocorre no país e no mundo. Desde modo, parece que a tele-

visão ainda ocupa um lugar importante quando se reflete sobre a busca pela informação.  

 n % 

 Jornais Online 1 3.6 

Redes Sociais 1 3.6 

Televisão, Blogues, Redes Sociais 1 3.6 

Televisão, Jornais Impressos, Jornais Online, Redes Sociais 1 3.6 

Televisão, Jornais Online, Livros Impressos 1 3.6 

Televisão, Jornais Online, Redes Sociais 9 32.1 

Televisão, Rádio 1 3.6 

Televisão, Rádio, Jornais Impressos 1 3.6 

Televisão, Rádio, Jornais Impressos, Blogues, Redes Sociais 1 3.6 

Televisão, Rádio, Jornais Online, Redes Sociais 1 3.6 

Televisão, Rádio, Jornais Online, Revistas Online, Redes 
Sociais 

1 3.6 

Televisão, Rádio, Redes Sociais 3 10.7 

Televisão, Redes Sociais 5 17.9 

Televisão, Revistas Impressas, Redes Sociais 1 3.6 

Total 28 100.0 

 

Tabela 9 

Meios de comunicação que mais utiliza para se informar sobre o que se passa no país 

e/ou no mundo 
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Perceções e conhecimentos dos/das participantes 

 

Na terceira parte do questionário voltou-se para busca das perceções e conheci-

mentos dos/das participantes acerca da temática da literacia mediática e das questões de 

género. 

A Tabela 10 apresenta a opinião dos/das inquiridos/as acerca da influência dos 

meios de comunicação sobre os comportamentos sociais e se os meios de comunicação 

reforçam estereótipos de género. Para a maioria dos/das inquiridos/as (93%) os meios de 

comunicação influenciam comportamentos sociais e reforçam estereótipos de género. 

 

 Fonte: A autora, 2023. 

 

A Tabela 11 apresenta a opinião dos inquiridos acerca da predominância da influ-

ência dos meios de comunicação. Nesse sentido, 43% dos/das inquiridos/das não soube 

opinar sobre a questão. Enquanto, 32 % acha que é negativa e 25% positiva. 

 

 Frequência Percentagem 
Percentagem 

válida 
Percentagem 
acumulativa 

Válido Não sei 2 7.1 7.1 7.1 

Sim 26 92.9 92.9 100.0 

Total 28 100.0 100.0  

 

 Frequência Percentagem 
Percentagem 

válida 
Percentagem 
acumulativa 

Válido Não sei 12 42.9 42.9 42.9 

Negativa 9 32.1 32.1 75.0 

Positiva 7 25.0 25.0 100.0 

Total 28 100.0 100.0  

 

Tabela 10 

Os meios de comunicação influenciam comportamentos sociais e reforçam estereótipos 

de género 

Tabela 2 

Influência dos meios de comunicação  
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Em seguida, foi perguntado se já teve ou tem a oportunidade de analisar, avaliar 

e criticar estereótipos de género, valores dominantes e ideologias produzidas pelos me-

dia, durante a sua formação académica. Objetivo foi perceber se os/as participantes já 

tiveram algum tipo de contato com a temática ou se atualmente já estão a desenvolvê-la 

nas atividades académicas.  

A maioria (75%) teve ou tem oportunidade de analisar, avaliar e criticar estereó-

tipos de género, valores dominantes e ideologias produzidas pelos media durante a for-

mação académica (Tabela 12). Sendo que a maioria (53.6%) foi ou está sendo durante o 

ensino superior, 25% no ensino superior e 21.4 no ensino básico. 

 

 

Fonte: A autora, 2023. 

 

Com o intuito de saber se os/as inquiridos/as já tiverem algum tipo de conheci-

mento prévio sobre literacia mediática, perguntou-se diretamente sobre a essa questão. 

A maioria refere nunca ter ouvido falar sobre literacia mediática (82.1%), informação pre-

sente na Tabela 13. O que ressalta ainda mais a necessidade de abordar a temática no 

currículo de formação de professores/as. 

 

Tabela 3 

Durante a formação académica teve/tem oportunidade de analisar, avaliar e criticar 

estereótipos de género, valores dominantes e ideologias produzidas pelos medias 

 

 Frequência Percentagem 
Percentagem 

válida 
Percentagem 
acumulativa 

Válido Não 7 25.0 25.0 25.0 

Sim 21 75.0 75.0 100.0 

Total 28 100.0 100.0  
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Fonte: A autora, 2023. 

 

Apenas 5 inquiridos/das responderam positivamente e expuseram o conceito de 

literacia mediática, analisados abaixo a partir da unidade de registo expressa por expres-

sões-chaves e/ou palavras-chaves para compreensão do que seja literacia mediática (Ta-

bela 14). Neste ponto, cabe ressaltar a necessidade de intensificar a abordagem da litera-

cia mediática e a igualdade de género nos currículos de formação inicial de professores 

É importante destacar que apenas um dos conceitos propostos se aproximou, de 

forma mais completa, da compreensão do que é a literacia mediática. Os demais apenas 

tangenciaram o conceito, revelando que devem ter tido algum contato com tema, mas 

sem o devido aprofundamento. 

 

Tabela 14 

Análise de conteúdo das respostas referentes ao conceito de literacia mediática (pré-in-

tervenção) 

Expressões-chave/Pala-
vras-chaves que se relaci-
onam ao conceito de lite-
racia mediática 
(Unidade de registo) 

Respostas dos/das inquiri-
dos/as (Unidade de Con-
texto) 

Inferências e interpreta-
ções: aspetos relaciona-
dos a literacia mediática 
alcançados pelos/as inqui-
ridos/as 

“Perceber os media, 
Avaliar” 

“A literacia mediática está 
relacionada com perceber 
os media de modo a ser 
capaz de os avaliar.” 

Aceder e avaliar 

 Frequência Percentagem 
Percentagem 

válida 
Percentagem 
acumulativa 

Válido Não 23 82.1 82.1 82.1 

Sim 5 17.9 17.9 100.0 

Total 28 100.0 100.0  

 

Tabela 4 

Já ouviu falar em literacia mediática 
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“Dissecação das mensa-
gens” 

“Dissecação das mensa-
gens transmitidas pelos 
meios de comunicação.” 
 
 

Análise 
Obs. 1.º: A palavra disseca-
ção foi percebida como si-
nónimo de exame minuci-
oso, de análise. 

“Influência dos media” “Estudo sobre a influência 
dos media.” 
 
 

Perspetiva crítica da perce-
ção do observador 
 
Obs. 2.º: A palavra “influ-
ência” foi percebida como 
a ação dos media exercida 
na sociedade. 

“Analisar, compreender, 
avaliar e criar, comunicar e 
interagir” 

“Literacia mediática re-
fere-se à capacidade de 
analisar, compreender, 
avaliar e criar conteúdo 
em vários formatos de mí-
dia. Envolve a compreen-
são crítica dos conceitos, 
linguagens e técnicas usa-
dos na produção de mídia, 
bem como a habilidade de 
utilizar esses recursos de 
forma eficaz para se comu-
nicar e interagir com o 
mundo.” 

Aceder, analisar, avaliar, 
criar, participar 

“Conhecimento e nível de 
interação” 

“Literacia mediática, eu 
acho, consiste no conheci-
mento e nível de interação 
que uma pessoa tem com 
os meios de comunica-
ção.” 

Aceder e participar 

 

Cabe ressaltar ainda que apenas 5 inquiridos/das referiram ter discutido, em sala 

de aula, sobre a literacia mediática integrando questões de género veiculadas pelos media 

e seus efeitos na saúde (Tabela 15). O que demonstra o quanto ainda é pouco explorada 

esses dois grandes eixos temáticos da atualidade, literacia mediática e género e saúde. 

 

 Frequência Percentagem 
Percentagem 

válida 
Percentagem 
acumulativa 

Válido Não 23 82.1 82.1 82.1 

Sim 5 17.9 17.9 100.0 

Total 28 100.0 100.0  

 

Tabela 5 

Alguma vez discutiu, em sala de aula, literacia mediática integrando questões de género 

veiculadas pelos media e seus efeitos na saúde (pré-intervenção) 
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Fonte: A autora, 2023. 

 

Quando indagados sobre o nível de satisfação com o nível de literacia mediática 

a respeito de questões de género veiculadas pelos media e seus efeitos na saúde, a mai-

oria (53,6%) respondeu que não sabia dizer. Tal informação está coerente, uma vez que a 

maioria deles e delas nunca ouviram falar sobre a temática.   

 

Fonte: A autora, 2023. 

Fonte: A autora, 2023. 

 

Em seguida, foram inquiridos/das sobre se gostariam de ter a oportunidade de 

abordar, em sala de aula, a literacia mediática integrando questões de género veiculadas 

pelos media e seus efeitos na saúde. A maioria (92,9%) respondeu que sim, indicando que 

já havia certa recetividade para a realização do projeto (Tabela 17). 

  

 Frequência % 

Válido Insatisfeito/a 3 10.7 

Pouco satisfeito/a 4 14.3 

Satisfeito/a 5 17.9 

Muito insatisfeito/a 1 3.6 

Não sei dizer 15 53.6 

Total 28 100.0 

 

Tabela 6 

Nível de satisfação com a sua literacia mediática a respeito de questões de género veicu-

ladas pelos media e seus efeitos na saúde (pré-intervenção) 
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Fonte: A autora, 2023. 

 

Quando inquiridos sobre o que entendem por Igualdade de Género e Não Discri-

minação, obteve-se vinte e oito opiniões sobre o tema. Para análise das respostas foi uti-

lizado o conceito de igualdade de género preconizado internacionalmente pela ONU, pelo 

Conselho da Europa e difundido no documento Estratégia para a Igualdade de Género 

2020 /2025, que preconiza que a igualdade de género implica direitos iguais para mulhe-

res e homens, raparigas e rapazes, em toda a sua diversidade, assim como tenham a 

mesma visibilidade, empoderamento, responsabilidade e participação, em todos os âm-

bitos da vida pública e privada. Além disso, requer também igualdade de acesso e distri-

buição de recursos entre mulheres e homens.” (COE, 2018; COMISSÃO EUROPEIA, 2020). 

É importante ressaltar que a expressão “em toda a sua diversidade” utilizada no 

documento Estratégia para a Igualdade de Género 2020-2025 tem por intuito expressar 

que as categorias mulheres ou a homens são heterogéneas em relação ao seu sexo, ca-

racterísticas sexuais, identidade de género ou expressão de género (COMISSÃO EURO-

PEIA, 2020). Traz, portanto, uma compreensão abrangente e inclusiva sobre as questões 

de género e sexualidade, não se restringindo ao binarismo de género. 

Quanto a compreensão da não discriminação, baseou-se no entendimento de que 

igualdade e a não discriminação são princípios fundamentais dos direitos humanos e es-

tão interligados. Desde modo, “toda pessoa sem distinção, tem direito a desfrutar de to-

dos os direitos humanos, incluindo o direito de ser tratada de forma igualitária pela lei e 

Tabela 7 

Gostaria de ter oportunidade de abordar, em sala de aula, a literacia mediática inte-

grando questões de género veiculadas pelos media e seus efeitos na saúde (pré-interven-

ção) 

 Frequência Percentagem 
Percentagem 

válida 
Percentagem 
acumulativa 

Válido Não 2 7.1 7.1 7.1 

Sim 26 92.9 92.9 100.0 

Total 28 100.0 100.0  
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o direito à proteção contra a discriminação por diversos motivos, incluindo a orientação 

sexual e a identidade de gênero” (ONU, 2013). 

A Tabela 18 apresenta apenas as respostas dos/das inquiridos/das que explicita-

ram os conceitos igualdade de género e não discriminação sob uma perspetiva da diver-

sidade de géneros e sexualidade, conforme o conceito supracitado, ou sob a ótica no bi-

narismo de género e dos sexos. Os conceitos que não explicitaram claramente uma dessas 

posições não foram considerados para essa a realização desta análise. Vale ressaltar que 

apenas um/uma inquirido/a expressou o conceito de igualdade de género e não discrimi-

nação próximo da expressão “em toda a sua diversidade”, uma vez que refere que a igual-

dade de género deve alcançar pessoas com outras identidades de género e em todos as 

áreas da vida. Além disso, explicitou que igualdade de género e não discriminação são 

conceitos interligados e indissociáveis. 

Os demais ao expressarem o conceito de igualdade de género e não discriminação 

revelaram que o pensa a partir de forma binária, seja em relação ao sexo, seja em relação 

ao género.  

 

Tabela 18 

Análise de conteúdo referente as respostas sobre igualdade de género e não discrimina-

ção (pré-intervenção) 

Tema: expressões/pala-
vras-frases que se asse-
melham ou se afastam do 
conceito de igualdade de 
género e não discrimina-
ção adotado (Unidade de 
Registro) 

Respostas dos/das inquiri-
dos/as (Unidade de con-
texto) 

Inferências e interpreta-
ções: posição teórica  

“pessoas com outras iden-
tidades de gênero” 
 
“igualdade em todas as 
áreas da vida.”  
 
 
“igualdade de oportunida-
des e o respeito pela digni-
dade” 
 
 
 

“A igualdade de gênero é 
uma questão de justiça e 
direitos humanos, e signi-
fica que homens e mulhe-
res, bem como pessoas 
com outras identidades de 
gênero, devem ter as mes-
mas oportunidades e se-
rem tratados com igual-
dade em todas as áreas da 
vida.” A não discriminação 
é um princípio fundamen-
tal dos direitos humanos e 
é essencial para garantir a 

Perspetiva abrangente e 
inclusiva das questões de 

género e sexualidade 
Contempla a diversidade 
de identidades de gé-
nero que vão para além 
do binário masculino ou 
feminino. 
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igualdade de oportunida-
des e o respeito pela digni-
dade de todas as pessoas.  
Assim, a igualdade de gé-
nero e a não discriminação 
são conceitos interligados, 
já que para se alcançar a 
igualdade de gênero é ne-
cessário garantir que todas 
as pessoas sejam tratadas 
com respeito e justiça, 
sem qualquer tipo de dis-
criminação.” 

“dois géneros masculino e 
feminino.” 

“Igualdade de género é um 
conceito que procura a 
igualdade entre os dois gé-
neros masculino e femi-
nino.   Não discriminação é 
não tirar determinados di-
reitos aos indivíduos.” 

Igualdade em função do 
género na perspetiva biná-
ria. 
 

“o homem como a mu-
lher” 

“Igualdade de Género e 
Não Discriminação é o en-
tendimento de que tanto o 
homem como a mulher 
possuem os mesmos direi-
tos e os mesmos deveres.” 

“todos os homens e mu-
lheres” 
 

“Igualdade de género sig-
nifica todos os homens e 
mulheres terem os mes-
mos direitos e deveres na 
sociedade em que se inse-
rem. Não discriminação é 
não julgar alguém pelas 
suas características, gos-
tos, orientações etc.” 

 
“Os homens e as mulhe-

res” 
“Os homens e as mulheres 
devem ter os mesmos di-

reitos e deveres.” 
“igualdade entre homens e 
mulheres” 
 

“Uma igualdade entre os 
gêneros, ou seja, igual-
dade entre homens e mu-
lheres. Sem rejeitar um gê-
nero ou pensar que um é 
superior ao outro.” 

 
“igualdade de oportunida-
des entre os dois sexos” 
 
 

“A igualdade de género é a 
igualdade de oportunida-
des entre os dois sexos.  A 
não discriminação é a 
oportunidade de todas as 
pessoas terem direito às 

Igualdade em função 
do sexo, sistema binário. 
 



Escola Superior de Educação | Escola Superior de Tecnologia da Saúde | Politécnico de Coimbra 

 
 

mesmas coisas, como por 
exemplo, à justiça, à sa-
úde, à educação, sem so-
frerem discriminação.” 

 
 
“Ambos os sexos” 

“Entendo igualdade de gé-
nero e não discriminação 
pela igualdade de oportu-
nidades, direitos e deveres 
que todos devem ter. In-
dependente do seu género 
ou sexualidade.” 

“ambos os sexos” “Entendo como ambos os 
sexos terem as mesmas 
igualdades de direitos.” 

 
“Dois sexos” 

“Igualdade de género é a 
igualdade de oportunida-
des para os dois sexos. Re-
lativamente à não discri-
minação, esta refere-se à 
oportunidade de alguém 
ser ele próprio sem ser jul-
gado por isso, ou seja, sem 
sofrer discriminação.” 

 
“entre pessoas do sexo 
masculino e do sexo femi-
nino” 

“Igualdade de Género está 
associada ao igual direito 
entre pessoas do sexo 
masculino e do sexo femi-
nino. Por outro lado, a Não 
Discriminação dita que to-
das as pessoas devem pos-
suir o mesmo direito no-
meadamente ao nível da 
liberdade.” 

Fonte: A autora, 2023. 

 

Na Figura 8, apresenta-se, em formato de nuvem de palavras, os vocábulos mais 

frequentes expressos nos conceitos de igualdade de género e não discriminação. Neste 

sentido, ressalta-se que as palavras mais frequentes foram igualdade, direito, oportuni-

dade, género e não discriminação. 

 

Figura 8 

Nuvem de palavras referente as respostas sobre Igualdade de Género e Não Discrimina-

ção (pré-intervenção) 
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Fonte: A autora, 2023. 

 

Em seguida, foi inquirido sobre o que os/as participantes entendem por sexismo.  

Todos os conceitos expostos revelaram a compreensão de que o sexismo é uma forma de 

discriminação baseada no sexo e/ou gênero, direcionada sobretudo contra mulheres e 

raparigas. Alguns/algumas participantes optaram por utilizar a vocábulo “pessoa”, en-

quanto outros/as utilizaram género para refere-se as construções socioculturais e papéis 

sociais designados a homens e mulheres. Outros/as ainda optaram por utilizar a palavra 

“sexo” ao referir-se a crença falsa da superioridade masculina perante a feminina. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: A autora, 2023. 

Figura 9 

Nuvem de palavras referente as respostas sobre sexismo (pré-intervenção) 
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Compreensão e análise de conteúdos mediáticos 

 

Em sequência, passou-se a abordar a dimensão da compreensão e análise de con-

teúdos mediáticos. Para tanto, foi proposta uma questão de análise de imagens (capas de 

revistas), a maioria (79%) dos/das inquiridos/das conseguiu identificar os estereótipos as-

sociados à figura feminina (Tabela 19).   

 

 

Fonte: A autora, 2023. 

 

Os estereótipos mais identificados, a mulher retratada como sensual, o padrão de 

corpos magros e pele clara (Figura 10). Ressalta-se neste ponto que, os/as participantes 

conseguiram perceber que há um ideal estético que foi construído historicamente e cul-

turalmente, que preconiza corpos brancos, com cabelos loiros e jovens estereotipados 

nas capas de revistas (Zanello, 2023). 

 

Figura 5 

Estereótipos associados à figura feminina (pré-intervenção) 

 

Tabela 8 

Identificação das imagens (capas de revistas) estereótipos associados à figura feminina

(pré-intervenção) 

 Frequência Percentagem 
Percentagem 

válida 
Percentagem 
acumulativa 

Válido Não 6 21.4 21.4 21.4 

Sim 22 78.6 78.6 100.0 

Total 28 100.0 100.0  
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Fonte: A autora, 2023. 

 

Relativamente a questão que indagou sobre   qual a melhor a definição de este-

reótipos de género, a maioria dos /das inquiridas consideram que a afirmação: “Precon-

ceitos, sejam eles conscientes ou inconscientes, construídos sobre ideias preconcebidas 

relativamente a que atributos, características e papéis de mulheres e homens devem ser 

baseados em género” (WAN-IFRA, 2020), é aquele que expressa melhor a definição de 

estereótipos de género. 

 

 

Quando inquiridos/das sobre se os homens são mais propensos a serem citados 

como fontes e especialistas do que as mulheres, em noticiários, congressos, trabalhos ci-

entíficos, 89% responderam que sim. Enquanto, 10,7% disseram que acreditam que tal 

afirmação é falsa. É importante salientar que essa pergunta foi adaptada da “Guía de Equi-

librio de Género: para médios” que tem como propósito proporcionar conhecimentos ne-

cessários para aumentar o equilíbrio de género nos seus conteúdos mediáticos. Deste 

modo, os/as participantes revelaram um grau satisfatório de perceção do que seja este-

reótipo de género e de como eles estão presentes e veiculados pelos media. 

Tabela 9 

Em sua opinião qual das seguintes afirmações expressa melhor a definição de estereóti-
pos de género (pré-intervenção) 

 n % 

Atitudes e ações que discriminam a pessoa com 

base apenas no género. Eles tendem a ser ofensivos 

ou humilhantes, podem ser explícitos. 

1 3.6 

Características como normas, comportamentos e 

relacionamentos que a sociedade diz que uma 

pessoa deve ter por ser homem ou mulher 

7 25.0 

Preconceitos, sejam eles conscientes ou 

inconscientes, construídos sobre ideias 

preconcebidas relativamente a que atributos, 

características e papéis de mulheres e homens 

devem ser baseados em género. 

20 71.4 
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A Tabela 22 apresenta a opinião dos/das inquiridos/das relativamente a presença 

ou não de sexismo na campanha para o Dia Internacional das Mulheres, na África do Sul, 

em 2015, realizada pela BIC, uma das mais famosas marcas de material de escritório. 

Desde modo, maioria (89%) identificou a presença de sexismo na campanha e as justifi-

cativas mais comuns estão relacionadas a identificação dos estereótipos de género que 

geram desigualdades e discriminação direcionadas às mulheres. 

 

Tabela 22 

Justificação sobre a existência de sexismo na campanha (pré-intervenção) 

 

Tema (Unidade de Registro) 
 

Inferências e interpreta-
ções 

No de registos 

Características atribuídas as 

mulheres 

Beleza 6 

Sensualidade 1 

Bom comportamento 1 

Menos inteligentes 2 

Inferior 7 

Elegante  1 

Delicadas 1 

Características atribuídas aos 

homens 

Ativo 1 

Forte 1 

Tabela 21 

Habitualmente, em noticiários, congressos, trabalhos científicos, os homens são mais 

propensos a serem citados como fontes e especialistas do que as mulheres (pré-interven-

ção) 

 Frequência % 

Falso 3 10.7 

Verdadeiro 25 89.3 

Total 28 100.0 
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Poder  1 

Trabalhador 3 

Os mais inteligentes 2 

Superiores 7 

Fonte: A autora, 2023. 

 

Quando se perguntou se já sentiram algum tipo de discriminação em função do 

seu género, a maioria (82.1%) referiu que sim. Esse resultado evidencia que situações de 

discriminação baseada no género são comuns e, muitas vezes, já estão tão naturalizadas 

que se tornam de difícil perceção e enfrentamento. A discriminação pode está presente 

desde a linguagem escrita e visual presentes nas publicações, impressos e documentos 

diversos até nos comportamentos e valores sociais que exigimos que as pessoas possuam 

em função da sua identidade de género. 

 

Após as questões sobre igualdade de género e não discriminação, buscou-se in-

quirir se os/as inquiridas consideram que a problemática do género e das desigualdades 

interfere na sua saúde. E, assim perceber se eles/elas já possuíam algum tipo de perceção 

sobre a relação entre género e saúde. 

Neste sentido, 71% acredita que a problemática do género e das desigualdades 

interfere na sua saúde. Os efeitos perante a saúde foram discutidos no decorrer das ses-

sões e os/as participantes do projeto puderam construir juntos/juntas esse conheci-

mento. 

 

 Frequência % 
Não 5 17.9 
Sim 23 82.1 
Total 28 100.0 

 

Tabela 23 

Discriminação em função do seu género (pré-intervenção) 

 

Tabela 24 

Considera que a problemática do género e das desigualdades interfere na sua saúde 
(pré-intervenção) 
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Fonte: A autora, 2023. 

 

Criação de conteúdos mediáticos e participação de forma consciente, responsável e 

ética na construção de mensagens mediáticas 

 

A parte V do questionário inicial voltou-se a perceber como se dá a criação de 

conteúdos mediáticos e se a participação dos/das inquiridas ocorre de forma consciente, 

responsável e ética. Para tanto, perguntou-se sobre quais atividades foram realizadas no 

último ano, conforme a listagem proposta. 

As atividades mais realizadas no último ano foram:   partilhar memes nas redes 

sociais, assinar uma petição online, produzir um ou mais vídeos e enviar fotos para publi-

car nas redes socais. 

  

 Frequência Percentagem 
Percentagem 

válida 
Percentagem 
acumulativa 

Válido Não 8 28.6 28.6 28.6 

Sim 20 71.4 71.4 100.0 

Total 28 100.0 100.0  

 



Mestrado em Educação para a Saúde 

 
 

 

 

Fonte: A autora, 2023. 

 

Com vista a conhecer se os/as inquiridas refletem sobre o impacto de suas men-

sagens quando as produzem, perguntou-se se quando produzem ou partilham conteúdo 

mediáticos, têm em atenção as questões de género e não discriminação antes de fazê-lo. 

Metade deles/delas respondeu que sim e a outra metade respondeu que nunca pensou 

sobre o assunto. Alguns verbalizaram que quando recebem memes de humor, dificil-

mente refletem sobre eles, cedendo ao impulso de partilhá-los de imediato. 

Tabela 10 

Atividades que os/as inquiridos/as realizaram no último ano (pré-intervenção) 

 Não Sim 

 [Produzi um ou mais vídeos] 11 17 

 [Escrevi um livro] 28 0 

[Escrevi um artigo de opinião para um meio de comunicação] 27 1 

 [Comentei uma notícia num site ou rede social de um meio de 
comunicação] 

16 12 

 [Cometei no site ou na página de rede social de uma marca] 22 6 

 [Partilhei/recomendei alguma marca ou produto aos meus 
contactos numa rede social] 

13 15 

 [Partilhei memes nas redes sociais] 9 19 

 [Enviei notícias para publicar nas redes sociais] 23 5 

 [Enviei fotos para publicar nas redes socais] 12 16 

 [Produzi/colaborei num programa de rádio] 28 0 

 [Assinei uma petição online] 10 18 

 [Criei um blogue] 27 1 

 [Criei uma página numa rede social] 22 6 

 [Criei um canal do Youtube] 28 0 

 [Outra] 27 1 
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Tabela 11 

Quando produz ou partilha conteúdo mediáticos, tem em atenção as questões de género 

e não discriminação (pré-intervenção) 

 

Não 

Frequência Percentagem 

Percentagem 

válida 

Percentagem 

acumulativa 

Nunca pensei so-

bre o assunto. 

1 3.6 3.6 3.6 

Sim 13 46.4 46.4 50.0 

Total 14 50.0 50.0 100.0 

Não 28 100.0 100.0  

 

Fonte: A autora, 2023. 

 

Para encerrar o questionário perguntou-se o que poderá ser feito para produzir 

conteúdos mediáticos de forma reflexiva e responsável, contribuindo, ainda, para evitar 

as desigualdades de género. Grande parte dos/das inquiridas sugeriu que a produção de 

conteúdos digitais deveria como ocorrer de forma mais diversificada, de modo abarcar as 

pessoas em sua diversidade, seja de género, raça/etnia e orientação sexual. Deste modo, 

as palavras mais utilizadas foram conteúdos relacionado a diversidade e igualdade de gé-

nero. 
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Figura 6 

Nuvem de palavras sobre o que poderá ser feito para produzir conteúdos mediáticos de 

forma reflexiva e responsável, contribuindo, ainda, para evitar as desigualdades de gé-

nero (pré-intervenção) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: A autora, 2023. 

 

 

 

  



Escola Superior de Educação | Escola Superior de Tecnologia da Saúde | Politécnico de Coimbra 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

APÊNDICE M –TRATAMENTOS DOS DADOS DO QUESTIONÁRIO PÓS-INTERVEN-
ÇÃO   
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Tratamentos dos dados do questionário pós-intervenção 

 

Após trinta dias da implementação do projeto de intervenção, aplicou-se um 

questionário individual pós teste com o intuito de conhecer os efeitos do projeto, na po-

pulação estudada, elaborado pela investigadora.  

O número de participantes que respondeu ao questionário pós-intervenção con-

tou com o total de 10 pessoas, número inferior ao dos e das que tinham respondido ao 

questionário pré-intervenção (N= 28). 

 

Perceções e conhecimentos de participantes 

 

A Tabela 27 apresenta a opinião dos/das inquiridos/as acerca da influência dos 

meios de comunicação sobre os comportamentos sociais e se os meios de comunicação 

reforçam estereótipos de género. Para a maioria dos/das inquiridos/as (90%) os meios de 

comunicação influenciam comportamentos sociais e reforçam estereótipos de género. 

Resultado similar ao obtido no questionário pré-intervenção, portanto não mudança 

significativa neste ponto. 

 

Fonte: A autora, 2023. 

 

 

Quando inquiridos a respeito da influência dos meios de comunicação, 50% con-

sidera que a influência é negativa e 40% não sabe o opinar ainda sobre a questão. 

Tabela 12 

Os meios de comunicação influenciam comportamentos sociais e reforçam estereótipos 

de género (pós-intervenção) 

Frequência Percentagem Percentagem válida 
Percentagem 
acumulativa 

1 10.0 10.0 10.0 

9 90.0 90.0 100.0 

10 100.0 100.0  
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Fonte: A autora, 2023. 

 

Quando inquiridos sobre se já ouviram falar em literacia mediática, 90% respon-

deu positivamente e expôs o conceito de literacia mediática, analisados abaixo a partir da 

unidade de registo expressa por expressões-chaves e/ou palavras-chaves para compreen-

são do que seja literacia mediática (Figura 12). 

A maioria dos conceitos expostos, exceto um, conseguiu alcançar um ou mais as-

petos relacionados ao conceito de literacia mediática, desenvolvidos nas sessões do pro-

jeto. 

 

Figura 12 

Quadro de análise de conteúdo das respostas referentes ao conceito de literacia mediá-

tica (pós-intervenção) 

Expressões-chaves/pala-
vras-chaves que se relaci-
onam ao conceito de lite-
racia mediática 
(Unidade de registo) 

Respostas dos/das inquiri-
dos/as (Unidade de Con-
texto) 

Inferências e interpreta-
ções: aspetos relaciona-
dos a literacia mediática 
alcançados pelos/as inqui-
ridos/as 

“Conhecimentos” “Literacia mediática com-
preende os conhecimentos 
obtidos através dos me-
dia.” 

Distanciou-se das dimen-
sões do conceito de litera-
cia mediática. 

“Capacidade de criar, ob-
servar, analisar e compre-
ender” 

“A literacia mediática é a 
capacidade de criar, obser-
var, analisar e 

Aceder, compreender, 
analisar, criar, participar 

Tabela 13 

Iinfluência dos meios de comunicação (pós-intervenção) 

 Frequência Percentagem 
Percentagem 

válida 
Percentagem 
acumulativa 

Válido Não sei 4 40.0 40.0 40.0 

Negativa 5 50.0 50.0 90.0 

Positiva 1 10.0 10.0 100.0 

Total 10 100.0 100.0  
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compreender as mensa-
gens transmitidas pelos 
meios de comunicação.” 

“Compreender” “Capacidade de compre-
ender a informação dos 
meios de comunicação.” 

Compreender 

“Capacidade de entender” “Capacidade de entender 
as mensagens passadas 
pelos anúncios dos meios 
de comunicação.” 

Compreender 

“Capacidade de entender” “Capacidade de entender 
os meios de comunica-
ção.” 

Compreender 

“Utilizar e discernir/inter-
preta” 

“É a capacidade de saber 
utilizar e discernir/inter-
pretar as informações que 
nos surgem através dos 
media.” 

Perspetiva crítica da perce-
ção do observador, inter-
pretar, criar e participar 
 

“Aceder, criar, avaliar e 
compreender” 

“É a capacidade que um 
indivíduo tem de aceder, 
criar, avaliar e compreen-
der as mensagens transmi-
tidas pelos diferentes 
meios de comunicação.” 

Aceder, avaliar, criar/parti-
cipar 

“Compreensão” “Literacia mediática é a 
compreensão dos meios 
de comunicação social.” 

Compreender 

“Conhecimentos” 
“Compreensão 
Aceder 
Utilizar” 

“Refere-se às competên-
cias, aos conhecimentos e 
à compreensão que permi-
tem aos cidadãos aceder e 
utilizar os meios de comu-
nicação social de forma 
crítica, eficaz e segura.” 

Aceder, compreender, 
analisar, criar, participar 

Fonte: A autora, 2023. 

 

Quando indagados sobre o nível de satisfação com o nível de literacia mediática 

a respeito de questões de género veiculadas pelos media e seus efeitos na saúde, 40% 

respondeu que está satisfeito quanto o seu nível de literacia mediática.  Assim, eviden-

ciou-se um acréscimo em relação ao nível de satisfação quanto ao nível de literacia me-

diática a respeito de questões de género veiculadas pelos media e seus efeitos na saúde, 

anteriormente de 17,9% para 40%, após a realização do projeto. 
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Fonte: A autora, 2023. 

 

A Tabela 30 apresenta apenas as respostas dos/das inquiridos/das que explicita-

ram os conceitos igualdade de género e não discriminação sob uma perspetiva da diver-

sidade de géneros e sexualidade, conforme o conceito supracitado, ou sob a ótica no bi-

narismo de género e dos sexos. Os conceitos que não explicitaram claramente uma dessas 

posições não foram considerados para essa a realização desta análise. Vale ressaltar que 

das 7 respostas, 5 delas tentaram expressar o conceito de igualdade de género e não dis-

criminação próximo da expressão “em toda a sua diversidade”, ao utilizarem expressões, 

como: “todas as pessoas”, “diversos géneros” e “todos os géneros”, que evidenciam a 

busca por uma compreensão das identidades de género para além do binarismo. 

 

Tabela 30 

Quadro de análise de conteúdo referente as respostas sobre Igualdade de Género e Não 

Discriminação (pós-intervenção) 

Tabela 29 

Nível de satisfação com a sua literacia mediática a respeito de questões de género veicu-

ladas pelos media e seus efeitos na saúde (pós-intervenção) 

 Frequência Percentagem 
Percentagem 

válida 
Percentagem 
acumulativa 

Válido Insatisfeito/a 1 10.0 10.0 10.0 

Muito 
satisfeito/a 

2 20.0 20.0 30.0 

Não sei dizer 1 10.0 10.0 40.0 

Pouco 
satisfeito/a 

2 20.0 20.0 60.0 

Satisfeito/a 4 40.0 40.0 100.0 

Total 10 100.0 100.0  
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Tema: expressões/pala-
vras-frases que se asseme-
lham ou se afastam do 
conceito de igualdade de 
género e não discrimina-
ção adotado (Unidade de 
Registro) 

Respostas dos/das inquiri-
dos/as (Unidade de con-
texto) 

Tema: expressões/pala-
vras-frases que se asseme-
lham ou se afastam do 
conceito de igualdade de 
género e não discrimina-
ção adotado (Unidade de 
Registro) 

“Homens e as mulheres” “A Igualdade de Género 
afirma que dentro de uma 
sociedade, os homens e as 
mulheres devem de ter as 
mesmas oportunidades, 
salários, direitos e obriga-
ções. A não discriminação 
refere-se a que não haja 
uma abordagem negativa 
para com um indivíduo ou 
um grupo de pessoas, rela-
tivamente a um determi-
nado critério seja ele ét-
nico, religioso, sexual, etá-
rio, político, etc...” 

Igualdade em função do 
género na perspetiva biná-
ria. 
Igualdade em função do 
género na perspetiva biná-
ria. 

“Ambos os géneros” “Ambos os géneros rece-
bem o mesmo tratamento 
na oferta de oportunida-
des.” 

“Todos os géneros” “Todos os géneros devem 
ser vistos e aceites da 
mesma forma, tendo as 
mesmas oportunidades 
sendo que estas não po-
dem ser influenciadas por 
nenhuma característica as-
sociada a nenhum dos gé-
neros.” 

Perspetiva abrangente e 
inclusiva das questões de 
género e sexualidade 
Contempla a diversidade 
de identidades de gé-
nero que vão para além 
do binário masculino ou 
feminino. 

“Todas as pessoas” “É a necessidade de todas 
as pessoas terem os mes-
mos direitos e deveres, in-
dependentemente do seu 
género.” 

“Todas as pessoas” “É um direito que todas as 
pessoas deviam ter de não 
se sentirem excluídos pelo 
seu género.” 

“Diversos géneros” Igualdade de género diz 
respeito a igualdade entre 
os diversos géneros, para 
que possam ter as mesmas 
oportunidades e direitos 

“Todos os géneros” Igualdade de género e não 
discriminação estão 
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interligados sendo que 
para termos igualdade de 
género não podemos dis-
criminar os outros. Ter 
igualdade de género é 
existirem as mesma opor-
tunidades e direitos para 
todos os géneros e não se 
distinguirem por me iden-
tificar como género femi-
nino, entre outros. 

 

Fonte: A autora, 2023. 

 

 

Na Figura 13, apresenta-se, em formato de nuvem de palavras, os vocábulos mais 

frequentes expressos nos conceitos de igualdade de género e não discriminação. Neste 

sentido, ressalta-se que as palavras mais frequentes foram igualdade, direito, oportuni-

dade e género, de modo igual ao resultado do pré-intervenção. 

 

Figura 7 

Nuvem de palavras referente as respostas sobre Igualdade de Género e Não Discrimina-

ção (pós-graduação) 

 

 
Fonte: A autora, 2023. 

 

Quando novamente inquiridos/das sobre o que entendem por sexismo, todos os 

conceitos expostos foram semelhantes ao do questionário pré-intervenção. Sendo as 
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palavras mais utilizadas género, sexo e discriminação. Não houve divergências ou mudan-

ças significativas nos conceitos apresentados. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: A autora, 2023. 

  

Figura 8 

Nuvem de palavras referente as respostas sobre sexismo (pós-intervenção) 
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Compreensão e análise de conteúdos mediáticos 

 

Relativamente a proposta da análise de imagens (capas de revistas), todos/das 

(100%) conseguiram identificar os estereótipos associados à figura feminina, de modo a 

evidenciar um acréscimo em relação ao percentual de inquiridos/das que conseguiram 

identificar esses estereótipos, anteriormente era de (79%). Os estereótipos mais identifi-

cados, continuaram os mesmos a mulher retratada como sensual, o padrão de corpos 

magros e pele clara. Não houve mudanças neste tópico. 

 

 

Fonte: A autora, 2023. 

 

Em relação a questão que indagou sobre qual a melhor a definição de estereóti-

pos de género, a maioria dos /das inquiridas consideram que a afirmação: “Preconceitos, 

sejam eles conscientes ou inconscientes, construídos sobre ideias preconcebidas relativa-

mente a que atributos, características e papéis de mulheres e homens devem ser basea-

dos em género” Assim, obteve-se o mesmo resultado anterior. 

 

 

 

  

Tabela 31 

Identificação das imagens (capas de revistas) de estereótipos associados à figura feminina

(pós-intervenção) 

  

 Frequência Percentagem 
Percentagem 

válida 
Percentagem 
acumulativa 

Válido Sim 10 100.0 100.0 100.0 
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Tabela 32 

Em sua opinião qual das seguintes afirmações expressa melhor a definição de estereóti-

pos de género (pós-intervenção) 

Fonte: A autora, 2023. 

 

Quando inquiridos/das sobre se os homens são mais propensos a serem citados 

como fontes e especialistas do que as mulheres, em noticiários, congressos, trabalhos ci-

entíficos, 90% responderam que sim. Enquanto, 10% disseram que acreditam que tal afir-

mação é falsa. É importante salientar que estatisticamente os resultados do pré e pós 

intervenção são similares, de forma a ratificar que os/as participantes revelaram um grau 

satisfatório de perceção do que seja estereótipo de género e de como eles estão presen-

tes e veiculados pelos media. 

  

 n % 

Atitudes e ações que discriminam a pessoa com base 

apenas no género. Eles tendem a ser ofensivos ou 

humilhantes, podem ser explícitos. 

1 10.0 

Características como normas, comportamentos e 

relacionamentos que a sociedade diz que uma pessoa 

deve ter por ser homem ou mulher 

2 20.0 

Preconceitos, sejam eles conscientes ou 

inconscientes, construídos sobre ideias preconcebidas 

relativamente a que atributos, características e papéis 

de mulheres e homens devem ser baseados em 

género. 

7 70.0 

 



Escola Superior de Educação | Escola Superior de Tecnologia da Saúde | Politécnico de Coimbra 

 
 

 

Fonte: A autora, 2023. 

 

A Tabela 34 seguinte apresenta a opinião dos/das inquiridos/das relativamente a 

presença ou não de sexismo na campanha para o Dia Internacional das Mulheres, na 

África do Sul, em 2015, realizada pela BIC. Tal como, no questionário pré-intervenção, a 

maioria (90%) dos/das inquiridas identificou a presença de sexismo na campanha e as 

justificativas mais comuns estão relacionadas a identificação dos estereótipos de género 

que geram desigualdades e discriminação direcionadas às mulheres, sendo os mesmos 

identificados estereótipos apresentados no questionário pré-intervenção. 

  

Tabela 34 

Justificação sobre a existência de sexismo na campanha (pós-intervenção) 

Tema (Unidade de Regis-
tro) 

Inferências e interpreta-
ções 

No de registos 

Características atribuídas 
as mulheres 

Beleza 4 
Educada 1 
Elegante 1 
Menos inteligentes 1 
Submissa 1 

Características atribuídas 
aos homens 

Inteligentes 7 
Bem-sucedido 1 
Líder 1 

Fonte: A autora, 2023. 

 

Tabela 33 

Habitualmente, em noticiários, congressos, trabalhos científicos, os homens são mais 

propensos a serem citados como fontes e especialistas do que as mulheres (pós-interven-

ção) 

 Frequência % 

Falso 1 10.0 

Verdadeiro 9 90.0 

Total 10 100.0 
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Em relação a pergunta sobre se já sentiram algum tipo de discriminação em fun-

ção do seu género, o resultado também foi similar ao resultado do questionário pré-teste, 

em que maioria (90%) dos/das inquiridos/das revelou já terem experienciado esse tipo de 

discriminação. Neste ponto, ressalta-se que quando se aborda essas questões através de 

partilhas em grupo e discussões, estimula-se o reconhecimento de situações discrimina-

tórias que estão tão naturalizadas, que inviabilizam a sua identificação de imediato, na 

ausência de reflexão. 

 

Tabela 35 

Discriminação em função do seu género (pós-intervenção) 

 

Fonte: A autora, 2023. 

 

No que se refere a pergunta sobre se problemática do género e das desigualdades 

interfere na sua saúde, assim como no questionário pré-intervenção, a maioria 60% acre-

dita que a problemática do género e das desigualdades interfere na sua saúde. 

 

 

Fonte: A autora, 2023. 

Tabela 36 

Considera que a problemática do género e das desigualdades interfere na sua saúde 

(pós-intervenção) 

 Frequência % 
Não 1 10.0 
Sim 9 90.0 
Total 10 100.0 

 

 Frequência Percentagem 
Percentagem 

válida 
Percentagem 
acumulativa 

Válido Não 4 40.0 40.0 40.0 

Sim 6 60.0 60.0 100.0 

Total 10 100.0 100.0  
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Criação de conteúdos mediáticos e participação de forma consciente, responsável e 

ética na construção de mensagens mediáticas 

 

Novamente foi perguntado se os/as inquiridos/das refletem sobre o impacto de 

suas mensagens quando as produzem, perguntou-se se quando produzem ou partilham 

conteúdo mediáticos, têm em atenção as questões de género e não discriminação antes 

de fazê-lo, para descobrir se houve mudança no comportamento. O resultado mostrou-

se o mesmo do que questionário pré-intervenção, em que metade dos/das inquiridos/das 

respondeu que sim e a outra metade respondeu que nunca pensou sobre o assunto.  

 

Fonte: A autora, 2023. 

 

Para encerrar o questionário pós-intervenção, perguntou-se novamente o que 

poderá ser feito para produzir conteúdos mediáticos de forma reflexiva e responsável, 

contribuindo, ainda, para evitar as desigualdades de género. AS 6 respostas obtidas, evi-

denciaram a necessidade de sensibilizar, conscientiza e educar para a temática, de modo 

a contribuir para uma sociedade mais justa e responsável.  

 

 

  

Tabela 37 

Quando produz ou partilha conteúdo mediáticos, tem em atenção as questões de género 

e não discriminação (pós-intervenção) 

 Frequência Percentagem 
Percentagem 

válida 
Percentagem 
acumulativa 

 Nunca pensei sobre o 
assunto. 

5 50.0 50.0 50.0 

Sim 5 50.0 50.0 100.0 

Total 10 100.0 100.0  
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APÊNDICE N – QUESTIONÁRIO DE SATISFAÇÃO AOS PARTICIPANTES/AS PARTICI-

PANTES  
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Questionário de satisfação aos/as participantes por sessão 
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Questionário de satisfação global do projeto 
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